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1. CARATERIZAÇÃO DO TECIDO INDUSTRIAL 

1.1. OBJETIVOS 

O presente capítulo pretende apresentar, de forma sucinta, informação sobre a caracterização da 

indústria transformadora que ocorre no concelho de Chaves, atendendo às dinâmicas do setor 

secundário e as formas como essas dinâmicas contribuem para o desenvolvimento do tecido 

económico do concelho. 

 

1.2. NOTA METODOLÓGICA 

Os dados utilizados para caracterizar a estrutura produtiva da indústria transformadora presente no 

concelho, tiveram origem no Ficheiro de Unidades Estatísticas (FUE) do Instituto Nacional de 

Estatística (INE), representando o universo global dos empresários em nome individual e sociedades 

da indústria transformadora, e que resulta da elaboração de inquéritos estatísticos tradicionais que 

utilizam modelos estatísticos para a avaliação global da realidade do tecido industrial. 

Simultaneamente, os dados que permitem elaborar a sua distribuição espacial, foram retirados do 

Sistema de Contas Integradas das Empresas
1
 (SCIE) do Instituto Nacional de Estatística. No entanto, 

tais dados remontam apenas às sociedades existentes no período de referência, não tendo sido 

disponibilizados elementos que permitam efetuar a identificação ou a localização geográfica dos 

empresários em nome individual. 

Refira-se que os dados analisados, remontam aos elementos demográficos
2
 e económicos

3
 que se 

situam no período de referência entre os anos de 2008 e 2011, atendendo ao facto de, no transato 

ano de 2007 ter sido revista a Classificação das Atividades Económicas (CAE) que, através do 

Decreto-lei n.º 381/2007, de 14 de Novembro, em que foi publicada a CAE – Rev. 3. Neste sentido, 

foram introduzidas alterações estruturais significativas às nomenclaturas das atividades económicas. 

 

1.3. ENQUADRAMENTO DA ATIVIDADE INDUSTRIAL 

O licenciamento da atividade industrial é regido pelo Decreto-lei n.º 169/2012, de 1 de Agosto, através 

do qual foi aprovado o Sistema Indústria Responsável (SIR), tendo a sua entrada em vigor permitido 

a criação de um novo quadro legal para o setor da indústria, assumindo como principal objetivo a 

prevenção dos riscos para a saúde pública, trabalhadores, ambiente e ordenamento do território, 

                                           
1
 Consiste na caracterização das dinâmicas económica e financeira das empresas, a partir do estudo de matrizes e variáveis 

com relevância para o setor empresarial 

2
 Densidade empresarial, número de empresas e sociedades, taxa de natalidade e taxa de sobrevivência a dois anos. 

3
 Pessoal ao serviço, volume de negócios. 
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resultantes da exploração dos estabelecimentos industriais, atendendo ao quadro de 

responsabilidade ambiental e social das empresas. 

O SIR aplica-se às atividades industriais que constam da Classificação Portuguesa das Atividades 

Económicas (CAE – Rev. 3) aprovada pelo Decreto-lei n.º 381/2007, de 14 de Novembro.  

 

No que respeita às tipologias de estabelecimentos industriais, o SIR classifica-os de acordo com o 

grau de risco potencial para o homem e para o ambiente, nomeadamente: 

 

Tipo 1 – estabelecimentos industriais que se encontrem abrangidos pelo Regime Jurídico da 

Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) e/ou pelo Regime Jurídico da Prevenção e Controlo Integrados 

da Poluição (PCIP) e/ou pelo Regime da Prevenção de Acidentes Graves (PAG);  

 

Tipo 2 – estabelecimentos industriais que possuam potência elétrica contratada igual ou superior a 

99 kVA e/ou potência térmica superior a 12x10
6
 KJ e / ou número de trabalhadores superior a 20 

pessoas e/ou necessidade de obtenção de Título de Emissão de Gases com Efeito de Estufa (GEE) 

e/ou necessidade de obtenção de alvará ou parecer para operações de gestão de resíduos nos 

termos da legislação vigente na respetiva matéria; 

 

Tipo 3 – estabelecimentos industriais não abrangidos pelos tipos 1 e 2. 

 

 

Em 2012, a região norte de Portugal possuía uma densidade empresarial
4
 superior à média nacional, 

com 16,3 empresas/Km
2
.  

O concelho de Chaves apresentava, no mesmo período, uma densidade empresarial de 6,1 

empresas/Km
2
, valor bastante superior à média da região NUT III – Alto Trás-os-Montes, região na 

qual Chaves se enquadra territorialmente, com apenas 2,2 empresas/Km
2
., como se pode verificar 

pela observação do Gráfico 1.1. 

 

 
 

                                           
4
 Indicador que avalia a concentração empresarial e que, para este caso específico, respeita à distribuição espacial das 

empresas, através da sua quantificação por área municipal, regional ou nacional, em N.º/Km
2
. 
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Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

Gráfico 1.1 – Densidade empresarial em 2012 (N.º empresas/Km
2
) 

 

No que se refere aos restantes concelhos da região NUT III – Alto Trás-os-Montes, Chaves possuía, 

para o mesmo período de referência, uma densidade empresarial com o maior valor, de acordo com 

os dados estatísticos extraídos do anuário da região norte elaborado pelo INE. 
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Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

Gráfico 1.2  – Densidade empresarial dos concelhos NUT III – Alto Trás-os-Montes, 2012 (N.º/Km2) 

 

No ano de 2012, a proporção de empresas
5
 com menos de 250 pessoas ao serviço era de 100% para 

a região NUT III – Alto Trás-os-Montes, excetuando-se apenas Bragança e Vila Pouca de Aguiar 

                                           
5
 De acordo com o artigo 1.º do Anexo do Decreto-lei n.º 372/2007, de 6 de Novembro, “entende-se por empresa qualquer 

entidade que, independentemente da sua forma jurídica, exerce uma atividade económica. São, nomeadamente, consideradas 
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onde este valor era de 99,9% de acordo com os dados constantes do Anuário Estatístico da Região 

Norte 2013 do Instituto Nacional de Estatística.  

 

No mesmo período de referência, 3.636 empresas sedeadas em Chaves encontravam-se a laborar, 

sendo que 3.534 dessas empresas empregavam menos de 10 trabalhadores, correspondendo a 

cerca de 97,2% do total das empresas sedeadas em Chaves naquele período. No que respeita a 

empresas que naquela data empregavam entre 10 e 49 trabalhadores, estas correspondiam a cerca 

de 2,6% do total das empresas sedeadas no Concelho. Estas duas tipologias de empresas 

totalizavam, em 2012, cerca de 99,8% do tecido empresarial que ocorria em Chaves naquele período. 

Este indicador leva-nos a concluir que, a generalidade das empresas sedeadas nesta região NUT III 

possuía uma dimensão pequena – micro ou pequenas empresas
6
. 

 

97,19%

2,56% 0,25%
0,00%

Menos de 10

10 - 49

50 - 249

250 ou mais

 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

Gráfico 1.3 – Empresas sedeadas em Chaves por escalão de pessoal ao serviço, 2012 

                                                                                                                                    

como tal as entidades que exercem uma atividade artesanal ou outras a título individual ou familiar, as sociedades de pessoas 

ou as associações que exercem regularmente uma atividade económica”.  

6
 De acordo com o Decreto-lei n.º 372/2007, de 6 de Novembro, uma microempresa é definida como uma empresa que 

emprega menos de 10 pessoas e cujo volume de negócios anual ou balanço total anual não excede 2 milhões €; pequena 

empresa é definida como uma empresa que emprega menos de 50 pessoas e cujo volume de negócios anual ou balanço total 

anual não excede 10 milhões €. 
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2. INDÚSTRIA TRANSFORMADORA 

2.1. INDICADORES DEMOGRÁFICOS 

A ocorrência de empresas da indústria transformadora com sede no concelho Chaves no transato 

ano de 2012, está representada no Quadro 2.1, sendo visível a presença de 217 empresas no 

território municipal, representando apenas cerca de 0,3% do setor da indústria da transformação no 

território nacional e 0,7% do mesmo setor na região norte, respetivamente.  

 

No entanto, a região Norte de Portugal concentrava, no mesmo período, quase metade das empresas 

da indústria transformadora, com cerca de 48,1% das empresas daquele setor de atividade. Ao nível 

da NUTIII – Alto Trás-os-Montes, as empresas da indústria transformadora representam cerca de 

20,3% do total dos 14 municípios. 

Quadro 2.1 – Quantidade de empresas da indústria transformadora em 2010 

     PORTUGAL NORTE NUT III CHAVES 

EMPRESAS DA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA EM 2010 69053 33211 1070 217 

 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

 

No que se refere à evolução do número de empresas da indústria da transformação com sede no 

Concelho, como se pode verificar no gráfico 2, desde 1995 até 2012 houve um decréscimo de 24 

empresas pertencentes àquele setor.  

Refira-se, no entanto, que devido à publicação da revisão 3 da Classificação Portuguesa das 

Atividades Económicas (CAE), houve grandes alterações ao nível da organização e do agrupamento 

das atividades económicas e que culminou com a introdução de uma nova nomenclatura, motivo pelo 

qual a análise setorial das atividades que ocorrem a partir do ano de 2008, não é comparável com os 

anos precedentes.  

 

Por outro lado, ocorreu em simultâneo a implementação do Sistema de Informação da Classificação 

das Atividades Económicas (SICAE), baseado nos dados administrativos que compreendem a 

Informação Empresarial Simplificada (IES), tendo tal sistema contribuído para a atualização das 

atividades económicas existentes na anterior revisão da CAE, de forma a permitir uma leitura mais 

transparente dos dados estatísticos apurados oficialmente pelo Instituto Nacional de Estatística.  
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 2.1 – Evolução do n.º de empresas da indústria transformadora com sede em Chaves (1995-2012) 

 

Em 2012, das 217 empresas da indústria transformadora que se encontrava sedeada em Chaves, 

149 daquelas empresas pertencia às quatro atividades económicas destacadas no Quadro 2.2, 

totalizando cerca de 68,7% das empresas da indústria da transformação.  

Quadro 2.2 – Empresas da indústria transformadora com sede em Chaves, segundo a CAE-Rev.3, 2012 

CAE DESIGNAÇÃO, SEGUNDO A CAE – REV. 3 N.º 

C10 Indústrias alimentares 42 

C11 Indústria das bebidas 8 

C13 Fabricação de têxteis 5 

C14 Indústria do vestuário 10 

C16 
Indústria da madeira e da cortiça e suas obras, exceto mobiliário; 

fabricação de obras de cestaria e de espartaria 
25 

C18 Impressão e reprodução de suportes gravados 7 

C19 
Fabricação de coque, de produtos petrolíferos refinados e de 

aglomerados de combustíveis 
1 

C22 Fabricação de artigos de borracha e matérias plásticas 2 

C23 Fabricação de outros produtos minerais não metálicos 20 

C25 
Fabricação de produtos metálicos, exceto máquinas e 

equipamentos 
62 

C26 
Fabricação de equipamentos informáticos, equipamento para 

comunicações e produtos eletrónicos e óticos 
1 

C27 Fabricação de equipamento elétrico 3 

C28 Fabricação de máquinas e equipamento, n.e. 1 

C29 
Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-reboques e 

componentes para veículos automóveis 
1 

C31 Fabricação de mobiliário e de colchões 15 

C32 Outras indústrias transformadoras 10 

C33 Reparação, manutenção e instalação de máquinas e equipamentos 4 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 
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Como foi já mencionado, no presente quadro encontram-se destacadas 4 atividades económicas 

empresariais da indústria transformadora, cujo número de empresas apresenta maior expressão em 

Chaves, com especial atenção para a CAE C10, de surgem algumas pequenas indústrias 

agroalimentares, de tamanho familiar, dedicadas ao fabrico de produtos regionais.  

No que se refere à presença de sociedades
7
 da indústria transformadora, também a sua evolução 

tem sofrido algumas alterações ao longo dos últimos anos, segundo os dados apurados e que 

constam do Gráfico 2.2. 
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte e Sistema de Contas Integradas das Empresas, INE 

Gráfico 2.2 – Evolução do n.º de sociedades da indústria transformadora com sede em Chaves (1995-2012) 

 

Contrariamente ao que sucedeu com as empresas do setor da transformação, as sociedades da 

indústria transformadora sedeadas em Chaves registaram, no período compreendido entre 1995 e 

2012, um acréscimo de 23 firmas.  

No entanto, os dados do INE dão conta que o ano 2006 registou o maior número de sociedades 

durante o período em análise, num total de 112 firmas constituídas, registando-se um decréscimo de 

17 sociedades no ano seguinte. 

 

Em 2012, o número de sociedades das indústrias transformadoras totalizava 90 firmas, registando-se 

um aumento em relação a 2008
8
 num total de 5 sociedades constituídas. Refira-se que, as três 

atividades económicas onde se regista o maior número de sociedades são, respetivamente, as 

indústrias alimentares, a fabricação de outros produtos minerais não metálicos e a fabricação de 

produtos metálicos, exceto máquinas e equipamentos. 

                                           
7
 Uma sociedade tem por objeto a prática de atos de comércio e é constituída de acordo com as tipologias previstas no Código 

das Sociedades Comerciais, podendo assumir-se como sociedades anónimas, por quotas, em nome individual ou em 

comandita (Sistema Integrado de Metainformação, INE). 

8
 A partir de 2008 foi revista a classificação portuguesa das atividades económicas, pelo que apenas se comparam as 

atividades económicas previstas na CAE que ocorreram a partir deste período. 
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Quadro 2.3 – Sociedades da indústria transformadora presentes em Chaves, segundo a CAE-Rev.3, 2012 

CAE DESIGNAÇÃO, SEGUNDO A CAE – REV. 3 N.º 

C10 Indústrias alimentares 19 

C11 Indústria das bebidas 5 

C14 Indústria do vestuário 1 

C16 
Indústria da madeira e da cortiça e suas obras, exceto mobiliário; fabricação 

de obras de cestaria e de espartaria 
5 

C18 Impressão e reprodução de suportes gravados 5 

C19 
Fabricação de coque, de produtos petrolíferos refinados e de aglomerados de 

combustíveis 
1 

C22 Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas 1 

C23 Fabricação de outros produtos minerais não metálicos 17 

C25 Fabricação de produtos metálicos, exceto máquinas e equipamentos 22 

C26 
Fabricação de equipamentos informáticos, equipamento para comunicações e 

produtos eletrónicos e óticos 
1 

C27 Fabricação de equipamento elétrico 2 

C31 Fabricação de mobiliário e de colchões 8 

C32 Outras indústrias transformadoras 1 

C33 Reparação, manutenção e instalação de máquinas e equipamentos 2 

 TOTAL 90 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

 

Eram dez as atividades económicas da indústria transformadora que não se encontravam presentes 

em Chaves no transato ano de 2012, designadamente as seguintes subclasses das atividades 

elencadas na Classificação Portuguesa das Atividades Económicas (CAE): 

- Indústria do tabaco; 

- Fabricação de têxteis 

o Preparação e fiação de fibras têxteis; 

o Tecelagem de têxteis; 

o Acabamento de têxteis; 

o Fabricação de outros têxteis; 

- Indústria do couro e dos produtos do couro 

o Curtimento e acabamento de peles sem pêlo e com pêlo; 

o Indústria do calçado; 

- Fabricação de pasta, de papel, cartão e seus artigos 

o Fabricação de papel e cartão canelados e de artigos de papel e de cartão; 

- Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou artificiais, exceto produtos 

farmacêuticos 

o Fabricação de produtos químicos de base, adubos e compostos azotados, matérias 

plásticas e borracha sintética, sob formas primárias; 

o Fabricação de pesticidas e de outros produtos agroquímicos; 
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o Fabricação de tintas, vernizes e produtos similares; mastiques; tintas de impressão; 

o Fabricação de sabões e detergentes, produtos de limpeza e de polimento, perfumes 

e produtos de higiene; 

o Fabricação de outros produtos químicos; 

o Fabricação de fibras sintéticas ou artificiais; 

- Fabricação de produtos farmacêuticos de base e de preparações farmacêuticas 

o Fabricação de produtos farmacêuticos de base; 

o Fabricação de preparações farmacêuticas; 

- Indústrias metalúrgicas de base 

o Siderurgia e fabricação de ferro-ligas; 

o Fabricação de tubos, condutas, perfis ocos e respetivos acessórios, de aço; 

o Outras atividades da primeira transformação do aço; 

o Obtenção e primeira transformação de metais preciosos e de outros metais não 

ferrosos; 

o Fundição de metais ferrosos e não ferrosos. 

- Fabricação de máquinas e de equipamentos, n.e. 

o Fabricação de máquinas e de equipamentos para uso geral; 

o Fabricação de outras máquinas para uso geral; 

o Fabricação de máquinas e de tratores para a agricultura, pecuária e silvicultura; 

o Fabricação de outras máquinas e equipamento para uso específico. 

- Fabricação de veículos automóveis, reboques, semi-reboques e componentes para veículos 

automóveis 

o Fabricação de veículos automóveis; 

o Fabricação de carroçarias, reboques e semi-reboques; 

o Fabricação de componentes e acessórios para veículos automóveis; 

- Fabricação de outro equipamento de transporte 

o Construção naval; 

o Fabricação de material circulante para caminhos-de-ferro; 

o Fabricação de aeronaves, de veículos espaciais e equipamento relacionado; 

o Fabricação de veículos militares de combate; 

o Fabricação de equipamento de transporte, n.e.; 

No ano de 2012, a taxa de natalidade
9
 nas empresas da indústria transformadora situou-se, na região 

norte de Portugal, nos 8,4% enquanto que a região NUT III – Alto Trás-os-Montes se verificou uma 

taxa de natalidade de 6,3% para as empresas da indústria da transformação. 

                                           
9
 A taxa de natalidade de empresas representa o quociente entre o número de nascimentos reais e o número de empresas 

ativas num determinado período de referência (Sistema Integrado de Metainformação, INE). 
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Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

Gráfico 2.3 – Taxa de natalidade das empresas da indústria transformadora, 2012 

 

Comparativamente, a região norte de Portugal apresentou, em 2012, um valor ligeiramente superior à 

média nacional para este indicador, que se situou em 7,8%, indicando que o nascimento de novas 

empresas da indústria transformadora obteve maior expressão na região norte, para o mesmo 

período de referência. No entanto, a baixa taxa de natalidade daquelas indústrias na região Alto Trás-

os-Montes é fator indicativo da baixa industrialização para aquela região NUT III. 

Quadro 2.4 – Variação da taxa de natalidade das empresas da indústria transformadora entre 2009-2012  

  Taxa de natalidade das empresas da indústria transformadora 

Localização das empresas 2009 2010 2011 2012 
Variação 

(09/10) 

Variação 

(10/11) 

Variação 

(11/12) 

Portugal 7,67 % 6,15 % 7,50 % 7,75 % - 1,52 % 1,35 % 0,25 % 

Norte 7,65 % 6,60 % 8,35 % 8,39 % - 1,05 % 1,75 % 0,04 % 

NUT III – Alto Trás-os-Montes 7,55 % 4,46 % 6,27 % 6,26 % - 3,09 % 1,81 % -0,01 % 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, 2010 a 2013, INE 

 

Refira-se que, entre 2009 e 2010, a taxa de natalidade das empresas da indústria transformadora 

sofreu um decréscimo no território em análise, como se pode verificar no Quadro 2.4.  

A maior queda respeitante à taxa de natalidade das empresas da indústria da transformação decorreu 

na região Alto Trás-os-Montes, tendo apresentado uma diminuição de cerca de 3,1% do tecido 

industrial do setor da transformação. A análise deste indicador mostra-nos que a aposta em novas 

indústrias desta tipologia, na região NUT III, tem vindo a diminuir, muito embora a crise económica 

possa estar ser apontada como uma das principais razões para tal facto. 

Os dados revelam ainda que, no ano seguinte, houve uma recuperação deste indicador, que passou 

a representar um acréscimo, mais representativo ao nível da NUT III (1,81%). No período 2011/2012 

houve um abrandamento da natalidade de novas empresas sendo que, no caso da NUT III a 

evolução foi mesmo negativa, embora com valores pouco significativos (-0,01%). 
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De acordo com os dados do INE, em 2009, por cada 100 empresas da indústria transformadora 

existentes na região Alto Trás-os-Montes, foram constituídas mais de 7 empresas no mesmo 

período, enquanto que no ano 2012, a proporção de novas empresas da indústria transformadora 

desceu para pouco mais de 6 empresas por cada 100 já existentes naquele mesmo território.  

 

No que se refere à taxa de sobrevivência das empresas a dois anos
10

, os dados estatísticos oficiais 

revelam que o maior valor, para o ano de 2012 e atendendo à análise territorial demarcada no gráfico 

seguinte, ocorreu na região NUT III – Alto Trás-os-Montes. 
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54,62%
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Norte

Alto Trás-os-Montes

 
Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

Gráfico 2.4 – Taxa de sobrevivência a dois anos das empresas, 2012 (%) 

 

Apesar do cenário se mostrar mais favorável na região norte, em especial na NUT III – Alto Trás-os-

Montes, onde foi registado o maior valor referente à taxa de sobrevivência das empresas a dois anos, 

é possível verificar que este valor médio sofreu, para aquele território, um decréscimo de cerca de 2,6 

pontos percentuais entre os anos 2008 e 2012.  

 

Quadro 2.5 - Variação da taxa de sobrevivência (a dois anos) entre 2008-2012 

 Taxa de sobrevivência (a dois anos) das empresas (%) 

Localização das empresas 2008 2009 2010 2011 2012 
Variação 

(08/09) 

Variação 

(09/10) 

Variação 

(10/11) 

Variação 

(11/12) 

Portugal 54,07 49,36 48.59 48,81 48,47 -4,71 -0,77 0,22 -0,34 

Norte 56,98 52,65 53,01 53,50 52,90 -4,33 0,36 0,49 -0,6 

NUT III – Alto Trás-os-Montes 59,32 55,42 56,93 55,91 54,62 -3,9 1,51 -1,02 -1,29 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, 2009 a 2013, INE 

 

                                           
10

 Representa o quociente entre o número de empresas ativas (sobreviventes) no ano em apreciação, que nasceram dois anos 

antes, e o número de nascimentos reais de empresas que ocorreram naquele anterior período (Sistema Integrado de 

Metainformação, INE). 
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Apesar da queda verificada na taxa de sobrevivência a dois anos, o Alto Trás-os-Montes afigura-se 

uma boa aposta na constituição de novas empresas, atendendo ao facto de, no ano de 2012 se 

encontrarem ativas cerca de 54 empresas por cada 100 que foram constituídas em 2011. 

 

Os principais fatores que determinam a sobrevivência de uma empresa e o seu comportamento ao 

longo de um determinado período de tempo, dependem das características específicas do mercado e 

da demografia empresarial de cada região, atendendo à existência de uma importante variável, 

denominada taxa de risco de duração de vida empresarial.  
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Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

Gráfico 2.5 – Taxa de mortalidade das empresas, 2012 (%) 

 

Em 2011, a região NUT III – Alto Trás-os-Montes apresentava uma taxa de mortalidade
11

 com um 

valor que se situava nos 17,97%, um pouco abaixo da média nacional com 18,48% mas superior à 

região norte, com 16,95%. 

11,77%

17,97%

taxa natalidade 

taxa mortalidade

 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

Gráfico 2.6 – Comparação entre taxa de natalidade e mortalidade das empresas com sede na NUT III, 2012 

                                           
11

 A Taxa de mortalidade das empresas é obtida através do quociente entre o número de mortes reais e o número de empresas 

ativas no período de referência. 
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Refira-se que, a taxa de mortalidade das empresas com sede na região Alto Trás-os-Montes, no ano 

de 2011, foi superior à respetiva taxa de natalidade, com cerca de 17,97% e 11,77%, respetivamente. 

No entanto, se compararmos o diferencial entre a taxa de natalidade das empresas da indústria 

transformadora com sede na NUT III e a taxa de mortalidade das empresas com sede na mesma 

região geográfica, para o ano em análise, verificamos que a disparidade é ainda maior, apresentando 

valores de 6,27% e 17,97%, respetivamente. 

 

Quadro 2.6 – Distribuição da quantidade de empresas, 2012 

REGIÃO EM ANÁLISE QUANTIDADE DE EMPRESAS 

Alto Trás-os-Montes 18.340 

Chaves 3.636 

Bragança 3.434 

Mirandela 2.329 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte, 2013, INE 

 

A ocorrência de empresas em Chaves representa cerca de 19,8% da totalidade das empresas 

presentes na região NUT III, seguido de Bragança, com cerca de 18,7% das empresas e Mirandela, 

cujo valor ronda 12,7% do tecido empresarial da região Alto Trás-os-Montes. 

 

Refira-se, no entanto que, das 3.636 empresas que ocorrem em Chaves, apenas 217 pertencem a 

atividades económicas ligadas à indústria transformadora, representando tão-somente cerca de 

5,63% do tecido industrial do Concelho. 

 

94,37%
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Empresas da industria 
transformadora

 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte, 2013, INE 

Gráfico 2.7 – Proporção de empresas da indústria da transformadora em Chaves, 2012 (%) 

 



   

 

 

Estudo Caraterização - Atividades económicas 18/57 

S:\G292\PE\01-CTECN\03-EPREVIO\Estudos caracterização\2-Atividades económicas\G292-EstCar-AtivEcon_II.doc Normal.dotm 

2.2. INDICADORES ECONÓMICOS 

Em 2011, das 86 sociedades da indústria transformadora registadas em Chaves, 72 apresentaram 

um volume de negócios com um valor inferior a 1.000.000 €, para aquele período de referência, 

representando cerca de 84 % das sociedades existentes no mesmo período. 

 Sociedades das indústrias transformadoras por escalões de volume de negócios, em 2011

72

7
5 1 1

0 € - 1.000.000 €

1.000.000 € - 2.000.000 €

2.000.000 € - 5.000.000 €

5.000.000 € - 10.000.000 €

10.000.000 € - 20.000.000 €

 

Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2011, INE 

Gráfico 2.8 – Sociedades da indústria transformadora, por escalões de volume de negócios, 2011 

 

Naquele mesmo ano, a freguesia que apresentou maior número de sociedades da indústria 

transformadora com o volume de negócios situado abaixo de 1.000.000 € foi Santa Maria Maior, com 

20 sociedades constituídas, seguida de Outeiro Seco que, para o mesmo período, contava com 9 

sociedades cujo volume de negócios apresentava o mesmo valor. 

 

Quadro 2.7 – Sociedades da indústria transformadora, segundo o volume de negócios e a sede de freguesia, 2011 

 

 

SOCIEDADES DA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA POR ESCALÕES DE VOLUME 

DE NEGÓCIOS E FREGUESIA EM 2011 

FREGUESIA  < 1.000.000 €  
1.000.000 € a 

2.000.000 € 

2.000.000 € a 

5.000.000 € 

5.000.000 € a 

10.000.000 € 

10.000.000 € a 

20.000.000 € 

Arcossó 1         

Cela 1         

Eiras 1         

Faiões 7         

Loivos     1     

Madalena 6 1 1     

Oura 2         

Outeiro Seco 9 1 1     

Samaiões 5 1       

Sanjurge 1         

Santa Cruz Trindade 2         

Santa Maria Maior 20 2 1 1   

Santo António de 

Monforte 
1         

S. Pedro de Agostém 2   1   1 
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SOCIEDADES DA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA POR ESCALÕES DE VOLUME 

DE NEGÓCIOS E FREGUESIA EM 2011 

FREGUESIA  < 1.000.000 €  
1.000.000 € a 

2.000.000 € 

2.000.000 € a 

5.000.000 € 

5.000.000 € a 

10.000.000 € 

10.000.000 € a 

20.000.000 € 

Vale de Anta 2 1       

Vidago 4         

Vila Verde da Raia 4 1       

Vilar de Nantes 4         

TOTAL 72 7 5 1 1 

Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2011, INE 

 

O maior escalão de volume de negócios, no ano em apreciação e de acordo com os dados fornecidos 

pelo INE, situava-se entre os 10.000.000 € e os 20.000.000€, sendo que a única sociedade com sede 

em Chaves e cujo volume de negócios correspondeu a esse intervalo de valores, ocorreu na 

freguesia de S. Pedro de Agostém, dedicando-se à atividade de fabricação de outros produtos 

minerais não metálicos – moldagem e transformação de vidro plano. 

 

De referir que, das 51 freguesias que constituem o concelho de Chaves, apenas 18 possuíam, no ano 

2011, sociedades da indústria transformadora legalmente constituídas. As restantes 33 freguesias do 

Concelho não apresentavam, naquele mesmo período de referência, sociedades da indústria da 

transformação. 

 

As características da estrutura da sociedade portuguesa apresentam-se como uma cultura 

empresarial e económica “fechada”, o que por vezes, representa entraves à mudança e à inovação 

empresarial, considerando que, apesar de se registar uma elevada taxa de criação de novas 

empresas, tal indicador encontra-se diretamente proporcional à elevada taxa de mortalidade 

empresarial. 

A grande maioria das novas empresas que surgem no mercado são de pequena dimensão, de acordo 

com o Plano Estratégico Empresarial 2011-2013 do IAPMEI, e resultam de empreendedorismo
12

 de 

necessidade ou de sobrevivência, com poucos conhecimentos e sem perspetivas de crescimento 

rápido, traduzindo-se em atividades empresariais sem impacto no mercado e no emprego. 

Por esse motivo, o IAPMEI recomenda que sejam concentrados os apoios nas iniciativas 

empresariais com elevado potencial de crescimento, através da conjugação do empreendedorismo de 

oportunidade com a criação de empresas de conhecimento intensivo ou de base tecnológica. 

 

                                           
12

 Empreendedorismo é o estudo voltado para o desenvolvimento de competências e habilidades direcionadas para a criação, 

realização ou execução de um projeto e que tem como principal objetivo a geração de riqueza, promovendo o crescimento 

económico. 
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Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

Gráfico 2.9 – Proporção de nascimentos de empresas em setores de alta e média-alta tecnologia, 2012 

 

A região NUT III – Alto Trás-os-Montes é a segunda a apresentar o valor mais baixo para o 

nascimento de novas empresas da alta tecnologia na região norte de Portugal, aparecendo logo a 

seguir à região NUT III – Tâmega, que apresenta proporção de nascimentos daquela tipologia 

empresas com o valor de 0,77%. 

 

Quadro 2.8 – Proporção de nascimentos de empresas em setores da alta e média-alta tecnologia, 2010 

NUT III DAS REGIÃO 

NORTE 

NASCIMENTOS DE EMPRESAS DE ALTA E MÉDIA-ALTA 

TECNOLOGIA (%) 

Minho-Lima 1,21 % 

Cávado 1,91 % 

Ave 1,80 % 

Grande Porto 2,15 % 

Tâmega 0,77 % 

Entre Douro e Vouga 1,55 % 

Douro 1,09 % 

Alto Trás-os-Montes 0,84 % 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte, 2011, INE 

No que respeita à proporção de valor acrescentado bruto
13

 (VAB) relativo no ano 2012, nas empresas 

de alta e média-alta tecnologia, este indicador apresentou o maior valor na região Minho-Lima, em 

relação às restantes regiões NUT III do norte de Portugal.  

Alto Trás-os-Montes não apresentou, naquele mesmo ano, nenhum valor respeitante à proporção de 

VAB nas empresas de alta e média-alta tecnologia, sendo que em 2011 apresentou um valor de 

3,84%. 

Quadro 2.9 – Proporção do VAB nas empresas dos setores da alta e média-alta tecnologia, 2012 

NUTS DAS REGIÃO 

NORTE 

PROPORÇÃO DO VAB NAS EMPRESAS DE 

ALTA E MÉDIA-ALTA TECNOLOGIA 

Minho-Lima 19,53 % 

                                           
13

 Corresponde ao saldo da conta de produção, ou seja, o valor bruto da produção, após dedução dos custos das matérias-

primas e de outros consumos ao longo do processo produtivo (Sistema Integrado de Metainformação, INE). 
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Cávado 6,74 % 

Ave 7,00 % 

Grande Porto 9,07 % 

Tâmega … 

Entre Douro e Vouga 12,27 % 

Douro … 

Alto Trás-os-Montes … 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte, 2013, INE 

 

No entanto, este indicador apresentou um acréscimo no ano 2011 em relação ao ano 2010 para a 

região NUT III – Alto Trás-os-Montes, de 3,26 % para 3,84 % respetivamente, significando um maior 

investimento, por parte dos empresários, nos processos produtivos, a acrescentar ao aumento da 

qualidade dos produtos e serviços que os mercados setoriais exigem a cada ano que passa. Esta 

tendência já se tinha verificado entre 2009 e 2010, sendo que nesta situação se verificou um aumento 

de 2,46 % para 3.26%. 

 

Curiosamente, de acordo com os dados constantes do anuário estatístico da região norte do INE, 

publicado em 2013, os municípios com sede na região Alto Trás-os-Montes, aparecem em terceiro 

lugar no ranking da região norte de Portugal, relativo à concentração do valor acrescentado bruto dos 

municípios. 

 

Quadro 2.10 – Indicador de concentração do VAB dos municípios das NUT III do Norte, 2010 

NUTS DAS REGIÃO 

NORTE 

INDICADOR DE CONCENTRAÇÃO DO VAB DOS 

MUNICÍPIOS 

Minho-Lima 50,7 % 

Cávado 45,7 % 

Alto Trás-os-Montes 44,9% 

Douro 40,9 % 

Ave  40,5 % 

Tâmega 40,3 % 

Grande Porto 37,4 % 

Entre Douro e Vouga 33,5 % 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte, 2013., INE 

 

As empresas da indústria transformadora com sede em Chaves empregavam, em 2012, o total de 

1.024 pessoas., correspondendo a cerca de 12,7% do total de 8.032 pessoas ao serviço em 

empresas sedeadas no Município de Chaves. 
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87,25%

12,75%

Pessoal ao serviço nas empresas 
dos restantes setores  sedeadas 
no municipio

Pessoal ao serviço nas empresas 
das indústrias transformadoras 
sedeadas no municipio

 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

Gráfico 2.10 – Proporção de pessoal ao serviço nas empresas da indústria transformadora, 2012 

 

Em 2011, das 86 sociedades da indústria transformadora presentes em Chaves, 64 possuíam menos 

de 10 pessoas ao serviço, totalizando cerca de 74,4% daquelas sociedades. Das sociedades 

remanescentes, 14 empregavam entre 10 e 19 pessoas; 5 sociedades empregavam entre 20 e 49 

pessoas e somente 3 das sociedades da indústria transformadora possuíam entre 50 e 249 pessoas 

empregadas. No mesmo período, não foi registada qualquer sociedade da indústria da transformação 

com mais de 250 pessoas ao serviço. 

 

Quadro 2.11 – Sociedades da indústria transformadora em Chaves, por escalões de pessoal ao serviço, 2011 

SOCIEDADES DA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA EM CHAVES, SEGUNDO O ESCALÃO DE PESSOAL 

ATÉ 9 PESSOAS AO SERVIÇO 64 SOCIEDADES 74,4% das sociedades 

ENTRE 10 E 19 PESSOAS AO SERVIÇO 14 SOCIEDADES 16,3% das sociedades 

ENTRE 20 E 49 PESSOAS AO SERVIÇO 5 SOCIEDADES 5,8 % das sociedades 

ENTRE 50 E 249 PESSOAS AO SERVIÇO 3 SOCIEDADES 3,5% das sociedades 

250 OU MAIS PESSOAS AO SERVIÇO 0 SOCIEDADES 0% das sociedades 

Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2011, INE 

 

De uma forma geral, as sociedades da indústria transformadora em Chaves possuem uma dimensão 

de micro-empresa, atendendo ao facto de mais de 70% possui menos de 10 trabalhadores ao 

serviço.  

 

Em 2012 a proporção de empresas com menos de 250 pessoas ao serviço, em Chaves, era de 

100%, tal como sucedia nos restantes municípios pertencentes à NUT III – Alto Trás-os-Montes. Este 

indicador não sofreu alterações desde o ano 2008.  

Chaves apresentava também, em 2012, uma proporção de empresas com menos de 10 pessoas ao 

serviço equivalente a 97,2% do total das empresas existentes, estimando-se a média de 2,2 pessoas 

ao serviço por cada empresa existente naquele ano. Situação idêntica sucedia no ano 2008, com 
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uma ligeira diferença ao nível da média de pessoal ao serviço por empresa, que para aquele período 

apresentava um valor de 2,3 pessoas. 

 

De acordo com as especificações do IAPMEI, relativamente à análise das PME (pequenas e médias 

empresas) e às ME (microempresas), tal facto deve-se ao elevado número de empresas e 

sociedades constituídas como pequenas empresas familiares, com tecnologias rudimentares e que 

proporcionam custos de aquisição mais acessíveis ao cliente final, como também aos custos da mão-

de-obra e da aquisição de materiais, aliados ao nível de qualidade da produção, fruto das exigências 

do mercado. 

 

Em média, o vencimento médio mensal dos trabalhadores no concelho de Chaves era, no ano de 

2012, de 837,9 €/mês, face aos cerca de 803,4 €/mês dos trabalhadores do setor secundário (onde 

se insere a indústria transformadora), de acordo com os dados fornecidos pelo INE.  

 

A grande maioria dos trabalhadores por conta de outrem, naquele ano, em Chaves, possuía um baixo 

nível de habilitações, sendo que a maioria da população empregada tinha o ensino secundário (28,6 

%) seguido do 3º ciclo do ensino básico (27,9 %), totalizando mais de metade da população 

trabalhadora no Concelho.  

 

A percentagem de pessoas licenciadas a trabalhar por conta de outrem diminui bastante, fixando-se 

nos 11,2% para aquele ano. Se aumentarmos o nível de escolaridade/habilitações, a proporção de 

pessoas ao trabalho por conta de outrem vai diminuindo progressivamente naquele mesmo período, o 

que faz subentender um baixo nível de escolaridade nos trabalhadores em Chaves e, 

consequentemente, mão-de-obra pouco especializada. 

 

O vencimento mensal médio dos trabalhadores por conta de outrem que possuem o ensino 

secundário é de 840,9 € e os trabalhadores habilitados 3º ciclo do ensino básico auferem, em média, 

um vencimento que ronda os 715,2 € mensais.  

 

A proporção de pessoal ao serviço em atividades de tecnologias da informação e da comunicação 

(TIC) apresentou o valor de 0,35% para a região Alto Trás-os-Montes, em 2012, bastante abaixo da 

média da região norte, cuja proporção se situou em 1,49%. 

 

No que respeita ao volume de negócios
14

 apresentado pelas empresas com sede em Chaves, o valor 

situava-se, em 2012, nos 413.569 milhões de euros, sendo que no caso das empresas das indústrias 

                                           
14

 O volume de negócios (VN) corresponde à quantia líquida das vendas e prestações de serviços respeitantes às atividades 

normais das entidades, excetuando os impostos (Sistema Integrado de Metainformação, INE). 
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transformadoras, o valor total do volume de negócios para o período em apreciação foi de 55.284
15

 

milhares de euros, de acordo com os dados do Instituto Nacional de Estatística. 
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 2.11 – Dinâmica do VN das empresas da indústria transformadora em Chaves, 2008-2012 

 

Os dados apresentados pelo INE indicam ter havido, entre 2008 e 2012, uma diminuição do volume 

de negócios das empresas das indústrias transformadoras, de 77.729 milhares de euros, para 55.284 

milhares de euros, respetivamente.  

Das atividades económicas presentes nesta categoria, as que apresentaram maior volume de 

negócios, no período em apreciação, pertencem às seguintes três classificações: 

- CAE 10 – Indústrias Alimentares; 

- CAE 23 – Fabricação de outros produtos minerais não metálicos; 

- CAE 25 – Fabricação de produtos metálicos, exceto máquinas e equipamentos. 

O volume de negócios movimentado em 2012, por estas três tipologias económicas das indústrias 

transformadoras, correspondeu a cerca de 85,8% do total do volume de negócios das empresas das 

indústrias transformadoras, um pouco abaixo do que se registou nas atividades homónimas no ano 

2008, em que as três empresas das indústrias transformadoras com maior volume de negócios 

representaram cerca de 88,5% do total para aquele indicador económico. 

 

                                           
15

 De referir que, o somatório dos vários VN das empresas das indústrias transformadoras, por atividade económica, não 

corresponde ao valor descrito no anuário estatístico, pois os valores confidenciais não se encontram expostos por iniciativa do 

INE. (Sistema Integrado de Metainformação, INE). 
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2.3. ANÁLISE – OPORTUNIDADES E FRAGILIDADES 

Os dados apresentados nas páginas anteriores expõem os principais indicadores que é possível 

analisar para a indústria transformadora, numa perspetiva local e regional, atendendo ao 

desenvolvimento económico que o setor pode e deve proporcionar ao nível do território. 

Um dos principais pressupostos no Plano Regional de Ordenamento do Território do Norte (PROT-N), 

é o combate ao declínio demográfico populacional, à diminuição da estrutura socioeconómica, bem 

como à crescente marginalização do território, não só em contexto nacional, como também europeu.  

Neste sentido, e para que esses pressupostos sejam, em tempo útil, confrontados e solucionados, é 

necessário que os vários intervenientes, locais e regionais, adotem comportamentos e atitudes que 

proporcionem progressivamente um fator de atratividade ao desenvolvimento da região, devendo, 

para tal, assegurar a inovação, a promoção e a dinamização do tecido económico, em especial a 

indústria transformadora, para a qual deverão ser criadas condições favoráveis ao desenvolvimento 

tecnológico, direcionado para as atividades de investigação e desenvolvimento (I&D). 

No sentido de serem estabelecidas as medidas que visem o desenvolvimento económico do concelho 

flaviense, integrado na região NUT III – Alto Trás-os-Montes e Norte de Portugal, foram elaboradas as 

principais oportunidades e fragilidades do setor da indústria transformadora.  

Quadro 2.12 – Oportunidades e ameaças associadas à indústria transformadora 

Oportunidades Fragilidades 

Chaves é o principal polo industrial do Alto Trás-os-
Montes 

Inexistência de indústria transformadora em certos ramos de atividade 
(pouca diversificação) 

Existência de empresas líder de mercado em 
determinados ramos de atividade 

Reduzida proporção de empresas e sociedades da indústria 
transformadora 

Taxa de sobrevivência das empresas (a dois anos) é 
superior às médias regional e nacional 

Grande maioria das novas empresas possui pequena dimensão – com 
menos de 10 trabalhadores 

Existência de indústrias alimentares com produtos 
certificados e boa aceitação no mercado 

Empresas e sociedades das indústrias transformadoras apresentam 
reduzidos volumes de negócios – pouca contribuição para a riqueza e 
emprego a nível local 

 
Reduzido aparecimento de novas empresas em setores da alta e 
média-alta tecnologia 

 
Existência de mão-de-obra pouco especializada - elevado n.º de 
trabalhadores com poucas habilitações 
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3. INDÚSTRIA EXTRATIVA 

3.1. ENQUADRAMENTO DA ATIVIDADE 

A atividade de exploração mineira é classificada, de acordo com a Classificação Portuguesa das 

Atividades Económicas, Revisão 3 (CAE-Rev.3), como “Indústria Extrativa”, sendo-lhe atribuída a 

nomenclatura da Secção “B” e compreende as atividades de extração de hulha e lenhite, extração de 

petróleo bruto e gás natural, extração e preparação de minérios metálicos, atividades dos serviços 

relacionados com as indústrias extrativas, bem como outras indústrias extrativas. 

Atendendo ao facto de se enquadrar no universo das designadas atividades industriais, esta atividade 

económica carece de licenciamento para o seu funcionamento, nomeadamente através do 

cumprimento com o preconizado no diploma legal que rege o Sistema da Indústria Responsável 

(SIR), publicado através do Decreto-lei n.º 169/2012, de 1 de Agosto.  

A indústria extrativa está associada à prospeção, pesquisa e exploração de produtos naturais, 

nomeadamente, depósitos minerais, recursos hidrominerais e recursos geotérmicos com interesse 

económico. 

A prospeção e pesquisa, bem como a exploração de recursos pertencentes ao domínio público, são 

regulados pelo Decreto-lei n.º 88/90
16

 de 16 de Março e pelo Decreto-lei n.º 90/90
17

 de 16 de Março. 

 

A indústria extrativa encontra-se em estreita ligação com a atividade económica da construção, 

considerando que a procura de matérias-primas é proporcional ao aumento da atividade construtiva, 

sendo este um setor económico que depende de matérias-primas extraídas diretamente da crusta 

terrestre. 

De acordo com o documento “Depósitos argilosos de Trás-os-Montes – Estudos das suas 

potencialidades como fontes de matéria-prima para a cerâmica de construção”, elaborado em 1983 

pelo Laboratório da Direção-Geral de Geologia e Minas, no período compreendido entre 1970 e 1975, 

assistiu-se a um aumento substancial da procura de matérias-primas, tendo o acréscimo da 

construção civil na região Norte de Portugal contribuindo para esse facto.  

Por sua vez, a bacia de Chaves representava a “fonte tradicional” de exploração das argilas na região 

Norte e Nordeste Transmontano, cujas jazidas de barro se concentravam na periferia da cidade e 

estavam a ser submetidas a forte pressão da construção urbana.  

 

                                           
16

 O DL 88/90 Estabelece o “regime jurídico a que fica sujeito o exercício das atividades de prospeção, pesquisa e exploração 

dos recursos geológicos”. 

17
 O DL 90/90 disciplina o “regime jurídico de revelação e aproveitamento de bens naturais existentes na crosta terrestre, 

genericamente designados por recursos geológicos (…) com exceção das ocorrências de hidrocarbonetos”. 
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Os dados utilizados para a caracterização da indústria extrativa que ocorre no concelho de Chaves, 

tanto a nível demográfico como económico, descritos nas páginas seguintes, tiveram origem no 

Ficheiro de Unidades Estatísticas (FUE) e no Sistema de Contas Integradas das Empresas (SCIE), 

ambos disponibilizados pelo Instituto Nacional de Estatística, I.P. 

 

3.2. INDICADORES DEMOGRÁFICOS 

Considerando o facto da Classificação Portuguesa das Atividades Económicas (CAE) ter sido revista, 

culminando em alterações ao nível da organização e agrupamento das atividades económicas, os 

dados respeitantes aos períodos anteriores a 2008, e relativos à atividade económica da indústria 

extrativa não são comparáveis com dados existentes após essa data.  

 

A quantidade de empresas da indústria extrativa com sede em Chaves, no ano de 2012, apresenta-se 

no quadro 12, sendo que, naquele período, o território municipal acolheu 11 agentes económicos. 
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Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

Gráfico 3.1 – Número de empresas da indústria extrativa com sede em Chaves, 2012 

 

Quadro 3.1 – Empresas da indústria extrativa em Chaves, 2012 

 PORTUGAL NORTE NUT III CHAVES 

EMPRESAS DA INDÚSTRIA 

EXTRATIVA  
1177 373 63 11 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

 

Tal quantidade de empresas sedeadas em Chaves representa cerca de 1 % do setor em Portugal, 

quando comparado com o número de empresas presentes no território nacional, cuja quantidade, 

naquele período, foi de 1.177.  
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A representatividade das empresas da indústria extrativa sedeadas em Chaves em relação à região 

NUT III, no ano 2012, foi de aproximadamente 17,5 %.  

Quando comparados os números com a região Norte de Portugal, a proporção empresas da indústria 

extrativa foi de aproximadamente 2,9 % no período em análise. 

 

As empresas desta atividade económica sedeadas na região Norte concentravam, naquele período, 

mais de 30 % dos agentes económicos dessa atividade existentes em todo o território nacional.  

 

Quadro 3.2 – Evolução do número de sociedades da indústria extrativa em Chaves, 2008-2012 

 2008 2009 2010 2011 2012 

SOCIEDADES DA INDÚSTRIA 

EXTRATIVA  
11 10 11 9 9 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte e Sistema de Contas Integradas das Empresas-Listagem 2011, INE 

 

Entre os anos de 2008 e 2012, o número de sociedades da indústria extrativa com sede em Chaves 

sofreu uma diminuição, representando uma queda de aproximadamente 18 % naquele setor de 

atividade. 

Quadro 3.3 – Número de sociedades da indústria extrativa em Chaves, segundo a CAE-Rev.3, 2008-2011 

DESIGNAÇÃO SEGUNDO A CAE-REV.3  
N.º DE SOCIEDADES 

EM 2008 

N.º DE SOCIEDADES EM 

2011 

Extração de Mármore e Outras Rochas 
Carbonatadas 

1 0 

Extração de Granito Ornamental e Rochas 
Similares 

3 3 

Extração de Saibro, Areia e Pedra Britada 5 4 

Extração de Argilas e Caulino 1 1 

Extração de Outros Minerais Não Metálicos, n.e. 1 1 

TOTAL 11 9 

Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2008 e 2011, INE 

 

De acordo com os elementos constantes do SCIE, entre 2008 e 2011, o concelho de Chaves deixou 

de ter a presença da única sociedade da indústria extrativa com a designação da CAE-Rev.3 

“extração de mármore e outras rochas carbonatadas”.  

 

Simultaneamente, houve também um decréscimo de um agente económico da indústria extrativa, 

uma sociedade com a designação da Classificação Portuguesa das Atividades Económicas “extração 

de saibro, areia e pedra britada”. 

De uma forma geral, pode concluir-se que a diminuição de sociedades do setor da indústria extrativa, 

em Chaves, reflete uma diminuição no aproveitamento de recursos naturais e, consequentemente, 

nas obras de construção civil, cujos setores que se encontram estreitamente ligados entre si.  
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Denote-se, no entanto que, apesar desta diminuição ter sido detetada ao longo do período em 

análise, tal decréscimo representa apenas as sociedades a laborar no setor da indústria extrativa. 

 

Já no que concerne à presença de empresas da indústria extrativa em Chaves, desde 2008 que os 

valores têm vindo a oscilar, registando-se em 2012 o valor mais baixo desde 2008. 
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 3.2 – Evolução do número de empresas da indústria extrativa em Chaves, 2008-2012 

 

No ano de 2012, o INE apontava a existência de 3.636 empresas com sede no Concelho. No entanto, 

de acordo com os dados expostos pelo gráfico, naquele mesmo período, existiam 11 empresas 

pertencentes a atividades económicas ligadas à indústria extrativa, representando apenas 0,3 % do 

tecido industrial com sede no Concelho. 

 

0,30%

99,70%

Empresas da indústria extrativa

Empresas de outros setores

 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte, 2013, INE 

Gráfico 3.3 – Proporção de empresas da indústria extrativa em Chaves, 2012 (%) 

De acordo com elementos fornecidos pela Direção-Geral de Energia e Geologia (DGEG), são em 

número de 16 as pedreiras que se encontram presentemente ativas e procedem à extração de 

depósitos minerais em Chaves. 

Quadro 3.4 – Pedreiras existentes em Chaves, segundo o depósito mineral 

FREGUESIA DE CHAVES MATERIAL EXTRAÍDO N.º DE PEDREIRAS 

Águas Frias Granito 4 

Calvão Granito 2 
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FREGUESIA DE CHAVES MATERIAL EXTRAÍDO N.º DE PEDREIRAS 

Samaiões Argila 2 

Santo Estêvão Granito 2 

Vila Verde da Raia Granito 1 

Vilar de Nantes Argila 5 

TOTAL 16 

Fonte: Direção-Regional de Economia do Norte 

As referidas pedreiras localizam-se em 6 freguesias do concelho de Chaves e os materiais extraídos 

são essencialmente argilas e granitos.  

Refira-se que, o aproveitamento de recursos minerais constitui uma fonte de riqueza para a 

economia, atendendo ao facto dos materiais extraídos se tratarem de bens naturais existentes na 

crosta terrestre suscetíveis de proveito económico. 

As argilas possuem inúmeras utilizações, sendo amplamente utilizadas na indústria cerâmica para 

fabrico de materiais e artefactos que podem ter os mais variados fins, entre eles, a aplicação na 

construção civil.  

Os granitos, cuja ocorrência e extração também se verificam em Chaves, são igualmente utilizados 

na construção civil. 

 

3.3. INDICADORES ECONÓMICOS 

Em 2011, das 9 sociedades da indústria extrativa com sede em Chaves, 6 apresentavam volume de 

negócios com valor inferior a 1.000.000 €, representando uma proporção de cerca de 67 % das 

sociedades existentes no mesmo período. 

 
SOCIEDADES DA INDÚSTRIA EXTRATIVA POR VOLUME DE 

NEGÓCIOS, 2011

6

2

1

0 € - 1.000.000 €

1.000.000 € - 2.000.000 €

2.000.000 € - 5.000.000 €

 

Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2011, INE 

Gráfico 3.4 – Sociedades da indústria extrativa, por escalões de volumes de negócios, 2011 
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No mesmo ano, Vila Verde da Raia foi a freguesia que apresentou o maior número de sociedades da 

indústria extrativa com o menor escalão de volume de negócios, num total de 2 sociedades 

constituídas. 

 

Quadro 3.5 – Sociedades da indústria extrativa, segundo o volume de negócios e a sede da freguesia, 2011 

  

SOCIEDADES DA INDÚSTRIA EXTRATIVA POR ESCALÕES DE VOLUMES 

DE NEGÓCIOS E FREGUESIA, 2011 

FREGUESIA  0 € - 1.000.000 €  1.000.000 € - 2.000.000 € 2.000.000 € - 5.000.000 € 

Calvão 1     

Outeiro Seco   1   

Santa Maria Maior 1 1 1 

S. Pedro de Agostém 1     

Vila Verde da Raia 2     

Vilar de Nantes 1     

TOTAL 6 2 1 

Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2011, INE 

 

Naquele mesmo período, apenas se detetava uma sociedade da indústria extrativa com o maior 

escalão de volume de negócios para aqueles agentes económicos, entre 2.000.000 € e 5.000.000 €, 

cuja sede se localizava na freguesia de Santa Maria Maior, de acordo com os elementos fornecidos 

pelo INE. 

Refira-se, no entanto, que apenas 6 das 51 freguesias que constituem o Concelho de Chaves 

acolhiam as sedes das sociedades da indústria extrativa, no ano de 2011. 

Já no que toca à dinâmica evolutiva dos volumes de negócios das empresas da indústria extrativa 

com sede no território nacional, verifica-se que ocorreu um decréscimo de 120.058.000 € entre 2008 

e 2010, representando uma perda de, aproximadamente, 9 % relativamente ao período de referência. 

1.292.028.000 €

251.895.000 €

22.541.000 €

1.132.610.000 €

217.690.000 €

14.149.000 €

1.171.970.000 €

201.211.000 €

10.893.000 €

2008 2009 2010

EVOLUÇÃO DO VOLUME DE NEGÓCIOS DAS EMPRESAS DA INDÚSTRIA EXTRATIVA

PORTUGAL NORTE CHAVES
 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte 

Gráfico 3.5 – Evolução dos volumes de negócios nas empresas da indústria extrativa, 2008-2010 
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Relativamente às empresas daquele setor com sede na região Norte de Portugal, também se 

registou um decréscimo de cerca de 50.684.000 € no volume total de negócios, representando uma 

perda de aproximadamente 20 % no período compreendido entre 2008 e 2010.  

As empresas da indústria extrativa com sede em Chaves apresentaram, entre 2008 e 2010, uma 

diminuição no volume de negócios, num total de 11.648.000 €, representando um decréscimo de 

cerca de 51.7 %, a maior queda registada para aquele indicador económico durante o período em 

análise. 
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92.605.000 €

5.569.000 €

538.615.000 €

81.939.000 €

4.277.000 €

579.750.000 €

68.804.000 €
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2008 2009 2010

EVOLUÇÃO DO VALOR ACRESCENTADO BRUTO NAS EMPRESAS DA INDÚSTRIA EXTRATIVA, 2008-2010

PORTUGAL NORTE CHAVES
 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte 

Gráfico 3.6 – Evolução do valor acrescentado bruto nas empresas da indústria extrativa, 2008-2010 

 

O valor acrescentado bruto das empresas da indústria extrativa com sede em Portugal, apresentou, 

no período compreendido entre 2008 e 2010, um aumento de 49.010.000 €, representando um 

acréscimo de aproximadamente 9 % para aquele indicador, contrariando a tendência detetada nas 

restantes regiões em análise.  

No que respeita à região Norte, as empresas da indústria extrativa apresentaram, no mesmo período, 

uma diminuição de 23.801.000 € no valor acrescentado bruto total, representando uma perda de 26 

% naquele indicador. 

As empresas daquele setor com sede em Chaves apresentaram, no mesmo período, uma diminuição 

de 2.597.000 € no valor acrescentado bruto, representando a maior queda para este indicador 

durante o período compreendido entre 2008 e 2010, em aproximadamente 47 %. 

 

No que se refere ao capital social das sociedades da indústria extrativa com sede em Chaves no ano 

de 2011, foram em número de 3 as sociedades que apresentaram escalão de capital social com um 

valor que se situa abaixo dos 5.000 €, representando cerca de 33 % daquelas sociedades.  

 



   

 

 

Estudo Caraterização - Atividades económicas 33/57 

S:\G292\PE\01-CTECN\03-EPREVIO\Estudos caracterização\2-Atividades económicas\G292-EstCar-AtivEcon_II.doc Normal.dotm 

SOCIEDADES DA INDÚSTRIA EXTRATIVA SEGUNDO ESCALÕES DE CAPITAL SOCIAL EM CHAVES, 2011

3
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Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2011, INE 

Gráfico 3.7 – Sociedades da indústria extrativa em Chaves segundo o escalão de capital social, 2011 

 

Duas sociedades apresentaram, simultaneamente, escalão de capital social que se situa entre 50.001 

€ e 100.000 €, representando aproximadamente 22 % das sociedades da indústria extrativa com sede 

em Chaves, no ano de 2011. Também duas outras sociedades apresentaram, naquele período, 

escalão de capital social que apresenta valores entre 100.001 € e 500.000 €. 

O escalão de capital social mais elevado corresponde aos valores compreendidos entre 1.500.001 € 

e 5.000.000 €, apresentado apenas para 1 sociedade, com sede na freguesia de Santa Maria Maior. 
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte 

Gráfico 3.8 – Dinâmica do pessoal ao serviço nas empresas da indústria extrativa, 2008-2010 

 

O número de trabalhadores ao serviço nas empresas da indústria extrativa com sede em Chaves tem 

apresentado ligeiras alterações ao longo do período compreendido entre 2008 e 2010. 

Apesar de se ter assistido a uma diminuição de 26 trabalhadores entre 2008 e 2009, as empresas da 

indústria extrativa recuperaram 3 trabalhadores em 2010. 

 

Em suma, em 2010, a quantidade de trabalhadores a laborar nas empresas do setor, sofreu um 

decréscimo numa proporção de cerca de 15,8 % face aos operários existentes em 2008. 
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PROPORÇÃO DE PESSOAL AO SERVIÇO NAS EMPRESAS DA 

INDÚSTRIA EXTRATIVA

98,6%

1,4%

PESSOAL AO SERVIÇO NAS EMPRESA

PESSOAL AO SERVIÇO NAS EMPRESAS DA INDÚSTRIA EXTRATIVA

 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2011, INE 

Gráfico 3.9 – Proporção de pessoal ao serviço nas empresas da indústria extrativa, 2010 

 

Atendendo ao número de trabalhadores que, em 2010, operavam nas empresas da indústria 

extrativa, 123 operários, tal quantidade representa cerca de 1,4 % do total de 8.842 pessoas que se 

encontravam ao serviço no universo de empresas com sede em Chaves, naquele mesmo período.  

Quadro 3.6 – Sociedades da indústria extrativa segundo o escalão de pessoal ao serviço, 2011 

SOCIEDADES DA INDÚSTRIA TRANSFORMADORA EM CHAVES, SEGUNDO O ESCALÃO DE 
PESSOAL 

ATÉ 9 PESSOAS AO SERVIÇO 6 SOCIEDADES 66,7 % das sociedades 

ENTRE 10 E 19 PESSOAS AO SERVIÇO 2 SOCIEDADES 22,2 % das sociedades 

ENTRE 20 E 49 PESSOAS AO SERVIÇO 1 SOCIEDADES 11,1 % das sociedades 

Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2011, INE 

 

Em 2011, das 9 sociedades da indústria extrativa com sede em Chaves, 6 possuíam até 9 

trabalhadores, representando mais de 65 % das sociedades existentes. 

Das restantes sociedades da indústria extrativa sedeadas em Chaves, 2 empregavam entre 10 e 19 

trabalhadores, enquanto que apenas uma sociedade do setor empregava entre 20 e 49 pessoas. 

 

Refira-se que, a sociedade que apresentou, naquele período, o escalão mais elevado de 

trabalhadores ao serviço, pertencia à atividade “extração de outros minerais não metálicos”, com 

sede na freguesia de Santa Maria Maior. 

 

Atendendo ao facto das sociedades da indústria extrativa apresentarem, na sua maioria, menos de 10 

trabalhadores, estas correspondem à definição de microempresas. 

 

Em 2009, o ordenado mensal médio dos trabalhadores masculinos a laborar no setor secundário era 

de 732,04 €, enquanto que os trabalhadores femininos auferem de um salário médio equivalente a 

625,39 €. 
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3.4. ANÁLISE – OPORTUNIDADES E FRAGILIDADES 

Os elementos apresentados nas páginas anteriores tiveram como objetivo o de expor os principais 

indicadores utilizados para caracterizar a indústria extrativa, numa perspetiva local e regional, 

atendendo ao desenvolvimento económico que o setor poderá ainda proporcionar no território. 

 

No sentido de serem estabelecidas as medidas que visem o desenvolvimento económico do concelho 

flaviense, integrado na região NUT III – Alto Trás-os-Montes e Norte de Portugal, foram elaboradas as 

principais oportunidades e fragilidades do setor da indústria extrativa, expostos no quadro seguinte.  

 

Quadro 3.7 – Oportunidades e ameaças associadas à indústria extrativa 

Oportunidades Fragilidades 

Existência de recursos geológicos com interesse 
económico, nomeadamente a presença de argilas 
de boa qualidade na Bacia de Chaves 

A maioria das empresas e sociedades da indústria 
extrativa possuem pequena dimensão – com menos de 
10 trabalhadores 

Existência de mão-de-obra qualificada 
Elevado número de microempresas poderá representar 
riscos para a sobrevivência empresarial 

Cooperação empresarial das empresas que 
procedem à extração do barro vermelho na Bacia 
de Chaves 

As empresas e sociedades da indústria extrativa 
apresentam reduzidos volumes de negócios – pouca 
contribuição para a riqueza e emprego a nível local 

 
Setor da indústria extrativa amplamente afetado pela 
conjuntura económica que obrigou à aplicação de 
medidas de austeridade por parte dos governos 

 
Reduzido número de empresas, que poderá significar 
subexploração dos recursos minerais disponíveis 
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4. CARACTERIZAÇÃO DA ATIVIDADE DA CONSTRUÇÃO 

4.1. OBJETIVOS 

Com o presente capítulo pretende-se abordar, resumidamente, a caracterização da atividade 

económica do ramo da construção que ocorre no Concelho de Chaves, atendendo às dinâmicas 

evolutivas deste ramo de atividade e a forma como contribui para o desenvolvimento do tecido 

económico do Concelho. 

 

4.2. NOTA METODOLÓGICA 

Os dados utilizados para caracterizar a estrutura económica da atividade da construção remontam às 

publicações do Ficheiro de Unidades Estatísticas (FUE) do Instituto Nacional de Estatística (INE), 

representando o universo global dos empresários em nome individual e sociedades da atividade da 

construção, e que, de acordo com os elementos fornecidos por aquela entidade, resulta da 

elaboração de inquéritos estatísticos tradicionais que utilizam modelos estatísticos para a avaliação 

global da realidade do tecido industrial. 

Simultaneamente, os dados que permitem elaborar distribuição espacial das sociedades da atividade 

da construção, foram retirados do Sistema de Contas Integradas das Empresas (SCIE) do Instituto 

Nacional de Estatística. Atendendo ao facto de tais dados reportarem apenas as sociedades 

existentes no período de referência
18

 elencado, não existem elementos que permitam efetuar a 

identificação ou a localização geográfica dos empresários em nome individual daquela atividade 

económica. 

 

Refira-se que, os dados analisados ao longo deste capítulo irão permitir fazer uma distinção entre os 

elementos demográficos e económicos das empresas e das sociedades da atividade económica do 

ramo da construção civil que ocorre em Chaves. 

 

                                           
18

 Tal como sucedeu com as atividades descritas nos capítulos anteriores e, atendendo ao facto de ter havido uma revisão da 

Classificação das Atividades Económicas (CAE) com efeitos a partir do ano 2008, o período de referência para análise dos 

dados estatísticos reporta-se ao intervalo de tempo entre 2008 e 2011, considerando, inclusive, que não é possível comparar 

as nomenclaturas da CAE-Rev.2 com as da CAE-Rev.3. 
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4.3. ENQUADRAMENTO DA ATIVIDADE 

As atividade da construção civil, juntamente com a atividade industrial e com as atividades de 

fornecimento de gás, eletricidade, vapor e água, constituem o “Setor Secundário
19

”. 

Existe uma relação direta e proporcional entre o nível de desenvolvimento económico e cultural de 

uma região e a população ativa nos três setores de atividade: o tecido económico de uma 

determinada região revela-se fraco, tanto quanto maior for a proporção de população ativa no setor 

primário. O inverso acontece quanto maior a proporção de pessoal ao serviço nos setores secundário 

e terciário.  

A construção civil é uma atividade económica que envolve a execução de projetos e a edificação de 

infraestruturas públicas e privadas, sendo uma atividade económica que contribui para o 

desenvolvimento do espaço urbano, na medida em que se representa como potenciador de um 

grande contributo no planeamento territorial e urbano. 

A construção é uma atividade identificada na Classificação Portuguesa das Atividades Económicas 

(CAE-Rev.3), pertencendo à Secção “F” e compreendendo as Divisões “41 até 43”, incluindo a 

promoção imobiliária e a construção de edifícios, atividades de engenharia civil e atividades 

especializadas de construção. 

 

Em 2007, um prédio urbano transacionado
20

 em Chaves estava avaliado numa média de 98.795 €, 

um valor bastante inferior à média dos prédios urbanos hipotecados
21

 no mesmo período, cujo valor 

se situou nos 108.405 €.   

Comparativamente, o valor médio dos prédios urbanos transacionados em Chaves, em 2013, registou 

cerca de 65.178 €, representando uma desvalorização de cerca de 33.617 € em relação ao ano de 

2007. O valor mais elevado deste indicador foi observado no ano de 2009, apontando para uma 

média de 100.406 € por prédio transacionado. 

 

Já no que se refere à evolução do valor médio dos prédios urbanos hipotecados em Chaves, as 

variações mais significativas deste indicador registaram-se em 2011, ano em que o valor deste 

indicador foi o mais baixo do período em análise, sendo de 102.669, e 2012, ano em que se registou 

o valor mais elevado deste indicador, com 158 029 €, como se pode ver no gráfico seguinte. 

                                           
19

 O setor secundário faz parte de um conceito que integra uma divisão artificial das atividades económicas existentes em 

território nacional. Representa a transformação da matéria-prima extraída da natureza (ou produzida) pelo setor primário, em 

produtos e bens de consumo.  

20
 Este indicador corresponde ao quociente entre o valor total dos prédios urbanos transacionados, no período em análise, e o 

número total de prédios urbanos transacionados no mesmo período de referência (Anuário Estatístico da Região Norte, INE). 

21
 Equivale ao quociente entre o valor total dos prédios urbanos hipotecados no período de referência e o número total dos 

prédios urbanos hipotecados no mesmo período (Anuário Estatístico da Região Norte, INE). 
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2007
2008

2009
2010

2011
2012

2013

98.795 €
72.187 € 100.406 €

67.719 €
61.301 €

48.350 € 65.178 €

108.406 €
110.207 € 107.697 €

106.063 €
102.669 €

158.029 € 141.525 €

Valor médio prédios urbanos transacionados Valor médio prédios urbanos hipotecados

 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte 2007-2013, INE 

Gráfico 4.1 – Evolução do valor médio dos prédios em Chaves 

Refira-se que, os dados apresentados reportam a elementos fornecidos pelo INE, definindo prédio 

urbano como sendo qualquer prédio que se encontre licenciado pela câmara municipal 

territorialmente competente para fins habitacionais, comerciais, industriais ou de serviços; esta 

definição também se reporta a terreno para construção situado dentro ou fora de um aglomerado 

urbano, para o qual tenha sido concedida licença ou autorização de loteamento ou construção para 

os fins atrás mencionados. 

 

4.4. INDICADORES DEMOGRÁFICOS 

A presença de sociedades da atividade da construção civil em Chaves, tem sofrido algumas 

alterações desde a entrada em vigor do PDM, em 1995, como se pode verificar no quadro seguinte.  

Quadro 4.1 – Evolução do n.º de sociedades da construção com sede em Chaves, 1995-2011 

PERÍODO 
N.º DE SOCIEDADES DA 

CONSTRUÇÃO  

1995 36 

1996 43 

1997 44 

1998 43 

1999 42 

2000 40 

2001 59 

2002 59 

2003 78 
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PERÍODO 
N.º DE SOCIEDADES DA 

CONSTRUÇÃO  

2004 84 

2005 101 

2006 110 

2007 108 

2008 108 

2009 110 

2010 112 

2011 104 

2012 102 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

 

Desde 1995 até 2012, representando o período de referência de análise dos dados estatísticos, o 

número de sociedades da construção de edifícios com sede em Chaves quase triplicou, atendendo à 

oferta de construção que foi surgindo, em especial no final da década de 90 e que se manteve até por 

volta de 2005. O maior número de sociedades verificou-se em 2010, tendo posteriormente diminuído 

até 2012 para valores aproximados aos de 2005. 

Quadro 4.2 – Sociedades da construção com sede em Chaves, segundo a CAE – Rev. 3, 2011 

CAE DESIGNAÇÃO, SEGUNDO A CAE – REV.3 2011  

F 41100 Promoção imobiliária 2 

F 41200 Construção de edifícios 45 

F 42110 Construção de estradas e pistas de aeroportos 2 

F 42210 
Construção de redes de transporte de águas, de 

esgotos e de outros fluídos 
1 

F 42990 Construção de outras obras de engenharia civil, n.e. 2 

F 43110 Demolição 2 

F 43120 Preparação dos locais de construção 5 

F 43130 Perfurações e sondagens 1 

F 43210 Instalação elétrica 11 

F 43221 Instalação de canalizações 4 

F 43222 Instalação de climatização 5 

F 43290 Outras instalações em construções 1 

F 43310 Estucagem 3 

F 43320 Montagem de trabalhos de carpintaria e de caixilharia 3 

F 43330 Revestimento de pavimentos e de paredes 8 

F 43340 Pintura e colocação de vidros 4 

F 43390 Outras atividades de acabamento em edifícios 2 

F 43992 
Outras atividades especializadas de construção 

diversas 
3 

TOTAL 104 

Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2011, INE 

No ano 2011, duas tipologias de atividades económicas do ramo da construção destacavam-se, pelo 

número de sociedades que naquele ano se encontravam sedeadas em Chaves, nomeadamente as 
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atividades da Classificação Portuguesa das Atividades Económicas (CAE-Rev.3) com as 

designações “construção de edifícios” e “instalação elétrica”, apresentando 45 sociedades e 11 

sociedades, respetivamente.  

A atividade económica designada “construção de edifícios” apresentava, nesse mesmo período, uma 

proporção de cerca de 43,3 % da totalidade das sociedades da construção existentes em Chaves 

que, somando à proporção de sociedades da atividade económica “instalação elétrica”, com um valor 

percentual de cerca de 10,6 %, totalizavam mais de metade das sociedades existentes no Concelho, 

no período de referência. 

 

Quadro 4.3 – Evolução do n.º de empresas da construção com sede em Chaves, 1995-2012 

 1995 1996 1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 

Empresas 376 436 435 433 453 438 452 445 470 588 573 563 457 437 389 407 378 352 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

 

No que respeita às empresas da construção, no período em análise, a evolução do seu número ao 

longo tempo foi de um aumento, embora menos significativo ao verificado com as sociedades. 

 

Refira-se que as alterações mais visíveis nas empresas da construção com sede em Chaves, 

ocorreram em 1996, com um acréscimo de 60 empresas face ao ano anterior; em 2004, com o 

incremento de 118 empresas em relação ao ano anterior e em 2009, com a diminuição de 48 

empresas. 

 

0

100

200

300

400

500

600

700

Empresas de Construção Sociedade de Construção

  

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 4.2 – Evolução do n.º de sociedades e de empresas da construção com sede em Chaves, 1995-2011 

 

No ano 2012, Chaves representava cerca de 19 % das empresas da construção presentes na região 

de Alto Trás-os-Montes, ocupando a segunda posição na listagem daquela NUT III e aparecendo logo 

a seguir ao concelho de Bragança, com cerca de 21 % de proporção de empresas do setor presentes 

na NUT III. 
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No entanto, quando analisado o peso das empresas da construção sedeadas em Chaves, em 

relação à região Norte, este município representa apenas cerca de 1,2 % da totalidade das empresas 

da construção sedeadas naquela NUT II, naquele período. 

Quadro 4.4 – Quantidade de empresas da construção em 2012 

 PORTUGAL NORTE NUT III CHAVES BRAGANÇA 

EMPRESAS DA CONSTRUÇÃO, 2012 88 797 29 570 1 836 352 377 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

 

Comparativamente com a totalidade das empresas da atividade da construção sedeadas em território 

nacional, Chaves representa cerca de 0,4 % das empresas daquela atividade económica.  
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Portugal
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 4.3 – Taxa de natalidade das empresas da construção em Chaves, 2012 

No ano de 2009, Alto Trás-os-Montes foi a segunda NUT III da região Norte a apresentar o valor mais 

baixo da taxa de natalidade na construção, com 8,32 % para este indicador, logo a seguir a Entre 

Douro e Vouga. 

A contrariar esta tendência encontrava-se a NUT III Tâmega, tendo apresentado, naquele ano, o 

maior valor referente à taxa de natalidade das empresas da construção. 

 

Em 2010, a taxa de natalidade das empresas da construção sedeadas na NUT III – Alto Trás-os-

Montes foi de 7,19 %, um pouco abaixo dos valores que este indicador revelou a nível nacional e 

regional – Região Norte de Portugal, com 8,18 % e 8 %, respetivamente. 

Em 2011 verificou-se uma evolução positiva, face a 2010, para este indicador ao nível regional e 

nacional, sendo que ao nível da NUT III Alto Trás-os-Montes verificou-se uma retração de -0,77%. 

No ano seguinte, houve uma inversão das tendências verificadas em 2011, tendo-se registado 

evoluções negativas ao nível regional e nacional, de -0,76% e -0,49%, respetivamente, e evolução 

positiva de 0,17% ao nível da NUT III – Alto Trás-os-Montes. 

 



   

 

 

Estudo Caraterização - Atividades económicas 42/57 

S:\G292\PE\01-CTECN\03-EPREVIO\Estudos caracterização\2-Atividades económicas\G292-EstCar-AtivEcon_II.doc Normal.dotm 

 

Quadro 4.5 – Variação da taxa de natalidade das empresas da construção entre 2009-2010 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

 

Entre 2009 e 2012, a NUT III Alto Trás-os-Montes apresentou uma queda na taxa de natalidade das 

empresas da construção de 1,73 %, tendo sido registada uma diminuição na média daquele indicador 

para o território nacional em cerca de 2,81 %, revelando, uma vez mais, uma quebra nas empresas 

daquela atividade económica. 

 

Já no que concerne às licenças
22

 concedidas para a construção de edifícios
23

 e, de acordo com os 

dados estatísticos oficiais publicados pelo INE, no período temporal correspondido entre 1995 e 2011, 

registou-se um acentuado decréscimo do número de licenças emitidas pela câmara municipal, de 316 

para 47, respetivamente, revelando uma tendência para a diminuição da construção no concelho 

flaviense, atendendo ao facto de terem sido emitidas menos 218 licenças de construção naquele 

período temporal de 16 anos consecutivos (1995-2011).  

 

Refira-se que, ao longo deste período, foram emitidas, na totalidade, 3.462 licenças para construção 

de edifícios, das quais, 3.123 correspondiam a licenças de construção para edifícios de habitação, 

numa proporção de cerca de 90 % face à totalidade de licenças emitidas durante o período em 

análise. 

 

                                           
22

 As licenças de operações urbanísticas englobam a totalidade das licenças para construção de edifícios concedidas pela 

câmara municipal: construções novas, ampliações, transformações e restaurações de edifícios. 

23
 Edifício é considerado como sendo uma construção permanente, dotada de acesso independente, coberta e limitada por 

paredes exteriores ou paredes-meias que vão das fundações à cobertura e destinada à utilização humana ou a outros fins 

(Anuário Estatístico da Região Norte, INE). 

 Taxa de natalidade das empresas da construção    

Localização das empresas 2009 2010 2011 2012 
Variação 

(2009/2010) 

Variação 

(2010/2011) 

Variação 

(2011/2012) 

Portugal 10,54 % 8,18 % 8,22 % 7,73 % - 2,36 % 0,04 - 0,49 

Norte 8,86 % 8,00 % 8,10 % 7,34 % - 0,86 % 0,10 - 0,76 

NUT III – Alto Trás-os-Montes 8,32 % 7,19 % 6,42 % 6,59 % - 1,13 % -0,77 0,17 



   

 

 

Estudo Caraterização - Atividades económicas 43/57 

S:\G292\PE\01-CTECN\03-EPREVIO\Estudos caracterização\2-Atividades económicas\G292-EstCar-AtivEcon_II.doc Normal.dotm 

0

100

200

300

400

1995199619971998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

Licenças para construção de edifícios Para habitação familiar Licenças para construção de edifícios Total

 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 4.4 – Licenças de construção de edifícios concedidas pela Câmara Municipal de Chaves, 1995-2011 

 

Em 1995, ano em que o PDM de Chaves foi publicado, da totalidade das licenças emitidas nesse 

período, 316 licenças, cerca de 84 % referiam-se à emissão de licenças para habitação familiar, 

correspondendo o valor remanescente, cerca de 16 %, à emissão de licenças para fins industriais, 

comerciais ou de serviços.  

 

Em 2005, 10 anos após a publicação do PDM, a Câmara Municipal de Chaves concedeu 226 licenças 

de operações urbanísticas para construção de edifícios. Dessas, 180 referiam-se a licenças para 

construção de habitação familiar, correspondendo a cerca de 80 % do total de licenças emitidas, 

sendo notória a diminuição da proporção de licenças para construção de habitação familiar, face ao 

ocorrido no ano de 1995 – no final do decénio, a proporção de licenças para construção de habitação 

familiar diminuiu cerca de 4 %. 

 

À medida que avançamos na escala de tempo até ao ano de 2013, verifica-se que, da totalidade de 

licenças para construção emitidas, perfazendo 84 licenças, 52 % respeitavam a licenças para 

construção de habitação familiar. 

 

Quadro 4.6 – Licenças concedidas para a construção de edifícios em Chaves 

PERÍODO Licenças para construção de edifícios 

 Total Para habitação familiar 

   

1995 316 265 

2005 226 180 

2013 84 44 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 
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Em suma, em 2013, o número total de licenças de operações urbanísticas para a construção de 

edifícios, concedidas pela câmara municipal, sofreu um decréscimo de 232 licenças/ano, face ao ano 

da publicação do PDM de Chaves, 1995. 

 

Esta acentuada redução de licenças emitidas ao longo do período em apreciação, reflete-se numa 

quase estagnação do parque habitacional do município, atendendo ao facto da quantidade de 

edifícios licenciados anualmente.  
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 4.5 – Licenças de construção concedidas pela Câmara Municipal de Chaves, 1995-2005-2013 

 

Tendo em conta a evolução (negativa) registada no número de licenças de operações urbanísticas 

concedidas pela câmara municipal, desde 1995 até 2013 e, sendo este um dos indicadores 

representativos do desempenho da atividade económica do ramo da construção, podemos concluir 

que o setor da construção sofreu uma grande quebra na realização de trabalhos em obras naquele 

período, em Chaves, refletindo uma tendência económica negativa no setor. 

 

Entre 2004 e 2013
24

, o número de licenças de operações urbanísticas concedidas pela Câmara 

Municipal de Chaves, respeitantes a fogos em construções novas para habitação familiar, sofreu um 

decréscimo, visível no gráfico seguinte. 

 

                                           
24

 Os dados respeitantes aos fogos licenciados em construções novas para habitação familiar, foram apenas analisados para 

este período, atendendo aos elementos fornecidos pelo INE. 
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 4.6 – Fogos licenciados em construções novas para habitação familiar em Chaves, 2004-2013 

 

A linha do gráfico revela o percurso das licenças de operações urbanísticas respeitantes a fogos em 

construções novas para habitação familiar, em Chaves, apresentando uma tendência diminutiva ao 

longo do tempo, tendo sido concedidas, no ano 2013, menos 247 licenças do que o verificado em 

2004, caracterizando um decréscimo em cerca de 86 %. 

 

Se alargarmos o período de referência ao início de vigência do PDM de Chaves, verifica-se que o 

pico máximo respeitante ao número de fogos licenciados, em construções novas para habitação 

familiar, ocorreu no ano 2003, com 333 licenças concedidas nesse mesmo ano. 
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 4.7 – Fogos licenciados em construções novas para habitação familiar em Chaves, 1995-2011 

 
Apesar de se ter assistido a uma drástica diminuição do número de fogos licenciados pela Câmara 

Municipal de Chaves, para fins habitacionais, é bem visível que foi a partir do ano 2006 primeiro, e 

2009, depois, que esse decréscimo se acentuou, traduzindo-se, consequentemente, em efeitos 

económicos bastante negativos para o setor da construção. 
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Analisando um pouco mais os elementos fornecidos pelo INE, para período compreendido entre 

2004 e 2013, verificava-se que, das 1.450 licenças concedidas para aquela finalidade, 1.148 tiveram 

como entidade promotora
25

 pessoas singulares, enquanto que 295 processos foram promovidos por 

empresas privadas e apenas 7 tiveram origem em outras entidades.  
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 4.8 – Total de fogos licenciados em construções novas para habitação familiar, por entidade promotora, 2004-

2013 

 

A entidade promotora “pessoa singular” ocupava uma proporção de aproximadamente 79 %, face às 

restantes entidades promotoras existentes, atendendo à totalidade dos fogos licenciados para 

habitação familiar, no período compreendido entre 2004 e 2013. 

 

No ano 2004, das 286 licenças emitidas, para fogos em construções novas e para habitação familiar, 

193 foram promovidas por pessoas singulares, representando cerca de 67 % das licenças emitidas 

naquele ano, e para aquele fim urbanístico.  

 

Em 2008, registou-se uma diminuição do número de licenças emitidas em construções novas para 

habitação familiar, tendo-se assistido a um efeito inverso na proporção de licenças para habitação 

familiar, em construções novas, promovidas por pessoas singulares, sendo que nesse ano, a 

representatividade desta entidade promotora sofreu um acréscimo para cerca de 73 %. 

 

Quadro 4.7 – Fogos licenciados em construções novas para habitação familiar, segundo a entidade promotora 

ENTIDADE PROMOTORA DOS PROCESSOS DE LICENCIAMENTO DE FOGOS EM 

CONSTRUÇÕES NOVAS PARA HABITAÇÃO FAMILIAR 

Período Total Pessoa singular Empresa privada Outras entidades 

                                           
25

 Entidade promotora é caracterizada por ser uma entidade privada ou pública, por conta de quem as obras são efetuadas 

(Anuário Estatístico da Região Norte, INE). 



   

 

 

Estudo Caraterização - Atividades económicas 47/57 

S:\G292\PE\01-CTECN\03-EPREVIO\Estudos caracterização\2-Atividades económicas\G292-EstCar-AtivEcon_II.doc Normal.dotm 

2004 286 193 93 0 

2005 275 229 46 0 

2006 300 264 30 6 

2007 146 114 32 0 

2008 157 114 42 1 

2009 84 65 19 0 

2010 77 47 30 0 

2011 49 48 1 0 

2012 37 35 2 0 

2013 39 39 0 0 

TOTAL 1374 1074 293 7 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

 

No que concerne a empresas privadas, enquanto promotoras de processos de licenciamento em 

construções novas para habitação familiar, em Chaves este tipo de entidade promotora tem tido 

pouca representatividade, especialmente quando comparada com pessoas singulares, apresentando 

esta entidade promotora valores bastante mais elevados.  

Em 2004, a proporção deste tipo de operações urbanísticas promovidas por empresas privadas 

correspondia a cerca de 32,5 %, face aos cerca de 0 % registados em 2013 para o mesmo indicador.  

 

Já no ano de 2011, assistiu-se a um considerável aumento da proporção de licenças com origem em 

pessoas singulares, para os cerca de 98 % da totalidade de licenças de operações urbanísticas 

emitidas em construções novas, para fins habitacionais, valor que foi de 95% em 2012 e 100% em 

2013.  

 

Em suma, é notório, através da análise aos indicadores demográficos empresariais expostos ao longo 

do presente capítulo, a tendência evolutiva da atividade económica do ramo da construção, 

atendendo ao facto de se vir a assistir, ao longo dos anos, a uma acentuada diminuição das licenças 

de operações urbanísticas concedidas pela Câmara Municipal, pese embora a conjuntura económica 

que se tem sentido, em especial a partir do ano 2010, período a partir do qual a crise financeira se 

agravou um pouco por toda a Europa e se refletiu bastante em determinados setores de atividade, no 

qual se integra a construção. 

 

De acordo com a Federação Portuguesa da Indústria da Construção e Obras Públicas (FEPICOP), o 

setor da construção atingiu, no primeiro trimestre de 2013, o valor mais baixo de encomendas “em 

carteira” a nível nacional, representando apenas 5,6 meses de produção assegurada.  

Trata-se de um importante indicador daquela atividade económica que apresentou uma queda de 

cerca de 46 %, traduzindo-se no valor mais baixo de trabalho garantido às empresas da construção, 

nos últimos 24 anos.  
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Já no primeiro semestre de 2012, os dados publicados apontavam para uma média de “carteira de 

encomendas” que apenas garantia ao setor cerca de 6,2 meses de produção assegurada. 

 

A FEPICOP fez também saber que, em janeiro de 2015, face ao mesmo mês do ano anterior, e no 

que respeita ao segmento dos edifícios não residenciais, registam-se quebras quer ao nível da 

construção nova quer ao nível das licenças para reabilitação, de 15,7% e de 27%, respetivamente.  

No segmento da habitação, em janeiro de 2015 o licenciamento de obras pelas Câmaras Municipais 

registou uma subida de 8,2% na construção nova e uma quebra de 17,6% nas obras de reabilitação. 

O número de novos fogos licenciados foi de 582, o que traduz um aumento de 15,7% face aos 517 

fogos licenciados em janeiro de 2014. 

 

4.5. INDICADORES ECONÓMICOS 

De acordo com os dados fornecidos pelo INE, das 104 sociedades da construção sedeadas em 

Chaves, em 2011, foram em número de 97 as que apresentaram um volume de negócios anual com 

um valor inferior a 1.000.000 €, para este período de referência, totalizando cerca de 93 % das 

sociedades daquela atividade económica presentes no Concelho. 

 

SOCIEDADES DA CONSTRUÇÃO SEGUNDO ESCALÕES DE VOLUME DE NEGÓCIOS, 2011
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Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2011, INE 

Gráfico 4.9 – Sociedades da construção sedeadas em Chaves, por escalões de volumes de negócios, 2011  

 

Analisando ainda aquele período de referência, verifica-se que a freguesia do Município de Chaves 

que apresentou maior número de sociedades da construção, para aquele escalão de volume de 

negócios, foi Santa Maria Maior, num total de 40 sociedades daquela atividade económica.  

Santa Maria Maior foi também a freguesia que, em 2011, acolheu o maior número de sociedades da 

construção, num total de 44 agentes económicos do setor. 
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Quadro 4.8 – Sociedades da construção por escalões de volumes de negócios e freguesias, 2011 

  <1.000.000 €  
1.000.000 € a 

2.000.000 € 

2.000.000 € a 

5.000.000 € 

5.000.000 € a 

10.000.000 € 

Águas Frias 1   1   

Anelhe 1       

Arcossó 2       

Bustelo 1       

Cela 1       

Curalha 4       

Eiras 1       

Ervededo 1       

Loivos 1       

Madalena 5       

Moreiras 1       

Outeiro Seco 4       

Redondelo 4       

Samaiões 2       

Santa Cruz Trindade 6       

Santa Leocádia 1       

Santa Maria Maior 40 2 1 1 

Santo António de Monforte 1       

Santo Estêvão 1       

S. Pedro de Agostém 5       

Soutelo 1       

Vale de Anta 4       

Vidago 2       

Vila Verde da Raia 4       

Vilar de Nantes 2 1     

Vilarelho da Raia 1       

Vilas Boas   1     

TOTAL 97 4 2 1 

Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas, INE 

 

Refira-se que, durante o ano 2011, das 51 freguesias existentes em Chaves, apenas 27 acolheram 

sociedades da construção, correspondendo a cerca de 53 % do território demarcado pelos limites 

administrativos. 
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SOCIEDADES DA CONSTRUÇÃO POR ESCALÕES DE VOLUMES DE NEGÓCIOS, 2011
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Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2011, INE 

Gráfico 4.10 – Sociedades da construção sedeadas em Chaves, segundo a CAE (Rev.3), por escalões de volumes de 

negócios, 2011  

 

O maior volume de negócios registado em 2011, de acordo com os dados fornecidos pelo INE, 

situava-se num valor entre 5.000.000 € e 10.000.000 €, tendo ocorrido na freguesia de Santa Maria 

Maior e correspondendo à atividade de “construção de estradas e pistas de aeroportos”. 

De facto, o volume de negócios anual das empresas da construção, de acordo com os dados 

referentes ao intervalo de tempo compreendido entre 2008 e 2012 revelam, para Chaves, uma queda 

ao longo desse período, contrariando em alguns períodos as tendências das restantes regiões em 

análise.  

 

Quadro 4.9 – Evolução do volume de negócios nas empresas da construção, 2008-2012 

PERÍODO PORTUGAL NORTE NUT III CHAVES 

2008 35.987.752.000 € 11.823.188.000 € 259.755.000 € 54.981.000 € 

2009 34.581.352.000 € 11.921.077.000 € 312.289.000 € 50.617.000 € 

2010 35.123.749.000 € 12.869.614.000 € 503.210.000 € 48.722.000 € 

2011 29.290.567.000 € 11.163.884.000 € 428.139.000 € 42.687.000 € 

2012 22.370.245.000 € 8.924.023.000 € 223.006.000 € 36.180.000 € 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

 

A região NUT III – Alto Trás-os-Montes, no período entre 2008 e 2010, apresentou volumes de 

negócios em crescimento contínuo, sendo que em 2010, o VN das empresas da construção atingia 

um valor correspondente a um aumento de cerca de 93,7 % relativamente a 2008. Por seu turno, em 

2012, apresentou um decréscimo da ordem dos 55,7% relativamente ao valor de 2010, atingindo 

nesse ano o valor mais baixo desde 2008. 
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 4.11 – Evolução do volume de negócios nas empresas da construção, 2008-2012  

Já no que respeita ao valor acrescentado bruto (VAB) das empresas do setor da construção naquele 

mesmo período, a tendência revela, para Chaves, um crescimento entre os anos 2008 e 2009, 

seguindo-se um decréscimo, no ano 2010, coincidindo com o período de acentuação da crise 

económica sentida a nível mundial. 
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 4.12 – Evolução do valor acrescentado bruto nas empresas da construção, 2008-2010  

 

O valor acrescentado bruto das empresas do setor da construção sedeadas em Chaves, no transato 

ano de 2012, representava apenas cerca de 17,9 % quando comparado com o VAB nas empresas do 

setor sedeadas na região NUT III – Alto Trás-os-Montes.  

 

Comparativamente aos dados apresentados a nível nacional, o VAB das empresas da construção 

sedeadas em Chaves apresentava uma proporção de tão-somente cerca de 0,18 % do total, no 

mesmo período em análise. 
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Refira-se que, no ano 2012, as empresas da construção sedeadas em Chaves apresentaram um 

valor acrescentado bruto correspondente a uma proporção cerca de 37 % inferior ao valor registado 

no ano 2008.  

 

A mesma tendência evolutiva foi registada, tanto na região NUT III – Alto Trás-os-Montes como em 

Portugal, com uma queda de cerca de 31 % e 42 % respetivamente, no indicador económico 

analisado, para o período em questão.  

 

No que respeita à contribuição do setor da construção na taxa de empregabilidade em Chaves, 

verifica-se que, em 2012, das 8.032 pessoas ao serviço nas empresas sedeadas em Chaves, eram 

em número de 1.021 os trabalhadores que laboravam naquele setor, representando cerca de 12,7 % 

do pessoal empregado. 

Quadro 4.10 – Pessoal ao serviço nas empresas no setor da construção em Chaves, 2012 

        CHAVES 

    N. Pessoas 
Proporção 

Pessoal ao serviço nas empresas 8.032 

Pessoal ao serviço nas empresas da construção 1.021 12,7% 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2013, INE 

 

De acordo com os dados fornecidos pelo INE, das 104 sociedades da construção sedeadas em 

Chaves, 87 empregavam, no transato ano de 2011, até 9 trabalhadores, representando cerca de 84 

% dos agentes económicos daquela atividade. 

 
SOCIEDADES DA CONSTRUÇÃO SEGUNDO O ESCALÃO DE PESSOAL AO 

SERVIÇO, 2011

87

13
2 2

0-9 Pessoas 10-19 Pessoas 20-49 Pessoas 50-249 Pessoas

 

Fonte: Sistema de Contas Integradas das Empresas – Listagem 2011, INE 

Gráfico 4.13 – Sociedades da construção, segundo o escalão de pessoal ao serviço, 2011  
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Em 2011, eram em número de 13 as sociedades da construção que empregavam entre 10 e 19 

trabalhadores, numa proporção de 12,5 % relativamente à totalidade das sociedades do ramo da 

construção sedeadas em Chaves. 

No mesmo ano verificou-se a presença de duas sociedades da construção que empregavam entre 20 

e 49 trabalhadores.  

O mesmo número de sociedades apresentava escalão de pessoal ao serviço entre 50 e 249 

trabalhadores, representando cerca de 1,9 % do total das sociedades sedeadas no Concelho. 

As duas sociedades que apresentaram maior número de trabalhadores no ano de 2011, 

correspondiam às atividades económicas com a designação da CAE-Rev.3 “construção de edifícios 

(residenciais e não residenciais) ” e “construção de estradas e pistas de aeroportos”. 

Refira-se que, no ano 2011, não foi detetada qualquer sociedade da construção com mais de 250 

trabalhadores. 

De acordo os elementos fornecidos pelo INE, era também nula a presença empregadores com 250 

ou mais pessoas ao serviço no ano de 2011, em Chaves. 

Atendendo à proporção de sociedades da construção que, em 2011 empregavam menos de 10 

trabalhadores, num valor de aproximadamente 84 % do total de sociedades daquela atividade 

económica, tal valor correspondia à designação empresarial de “microempresas”. 

Em 2011 na região NUT II – Norte de Portugal, dos 1.722 milhares de pessoas empregadas, a 

proporção de trabalhadores qualificados que se encontravam a laborar na indústria e na construção 

correspondia a cerca de 20 %.  

Comparativamente, no mesmo período, a proporção de trabalhadores não qualificados a laborar 

naquela região obtinha um valor de aproximadamente 10 % em relação ao total da população 

empregada. 

No ano de 2012, o ganho médio mensal dos trabalhadores por conta de outrem que se encontravam 

a laborar no setor secundário (e onde se insere a atividade da construção), em Chaves, correspondia 

a cerca de 803,38 €/mês, um pouco abaixo da média dos trabalhadores a laborar no Concelho, cujo 

valor ascende aos 837,89 €/mês.  

Em suma, o pessoal ao serviço no setor secundário aufere de um salário, em média, cerca de 4,1 % 

inferior ao vencimento dos trabalhadores registados em Chaves, no ano em apreciação. 

A acompanhar a dinâmica das licenças de operações urbanísticas concedidas pela Câmara Municipal 

de Chaves, com a mesma tendência evolutiva, encontram-se os contratos de compra e venda de 

prédios, ou seja, a transação de prédios através do pagamento de um determinado valor monetário 

entre um comprador e um vendedor, com ou sem recurso a crédito hipotecário. 
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Os períodos em apreciação referem-se a elementos fornecidos pelo INE, cujos dados mais 

relevantes, foram expostos discriminadamente, entre os anos de 2001-2005 e 2007-2012, 

respetivamente. 

 

Quadro 4.11 – Contratos de compra e venda de prédios transacionados em Chaves, 2001-2005 

PERÍODO 

CONTRATOS DE COMPRA E VENDA DE PRÉDIOS 

Número total de prédios 

transacionados 
Valor total das transações (€) 

2001 1.388 32.433.000 € 

2002 1.404 40.500.000 € 

2003 1.299 40.060.000 € 

2004 1.141 39.700.000 € 

2005 1.367 86.448.000 € 

Fonte: Anuário Estatístico da Região Norte 2011, INE 

 

No período compreendido entre 2002 e 2003, foi registado um aumento do número de vendas, numa 

proporção de aproximadamente 7,5 %, mantendo-se o valor total das transações praticamente 

idêntico durante estes dois anos. 

 

No entanto, 2004 foi o ano em que se verificou o menor número de prédios transacionados, no 

período em análise, tendo sido registada uma descida de aproximadamente 12,6 % nas vendas, 

relativamente ao ano anterior. Comparativamente, o valor total das transações de prédios efetuadas 

nesse mesmo ano também foi acompanhado de uma ligeira descida. 

Em 2005, o número total de prédios transacionados sofreu um ligeiro aumento, em cerca de 19,8 % 

relativamente ao ano anterior. Refira-se, no entanto, que o valor total das transações registado nesse 

ano sofreu um acentuado acréscimo de, aproximadamente 117,8 % relativamente ao ano 2004. 

 

Quadro 4.12 – Valor médio dos prédios urbanos e rústicos transacionados em Chaves, 2001-2005 

PERÍODO 

VALOR MÉDIO DOS PRÉDIOS  

TRANSCIONADOS 

Urbanos Rústicos 

2001 27.775 € 4.440 € 

2002 36.342 € 4.002 € 

2003 44.100 € 7.262 € 

2004 51.187 € 10.855 € 

2005 102.504 € 9.161 € 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 
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O valor médio dos prédios urbanos transacionados em Chaves, veio sofrendo ligeiras subidas ao 

longo do período em análise, com especial destaque para o ano 2005, em que esse indicador 

registou um aumento em cerca de 100 %. 

 

Durante o ano de 2006, os indicadores económicos referentes a contratos de compra e venda de 

prédios transacionados em Chaves não sofreram alterações comparativamente ao ano 2005, tendo 

sido verificados o mesmo número de transações, bem como o mesmo valor respeitante à totalidade 

das transações efetuadas. 

 

Quadro 4.13 – Valor médio dos prédios urbanos e rústicos transacionados em Chaves, 2007-2012 

PERÍODO 

VALOR MÉDIO DOS PRÉDIOS 
TRANSCIONADOS 

URBANOS RÚSTICOS 

2007 98.795 € 10.185 € 

2008 72.186 € 18.398 € 

2009 100.406 € 7.568 € 

2010 67.719 € 6.929 € 

2011 61.301 € 6.658 € 

2012 65.178 € 3.285 € 

Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

 

Relativamente ao valor médio anual dos prédios urbanos transacionados em Chaves entre os anos 

2007 e 2011, apesar de ter sido detetado um pico máximo de valorização no ano de 2009, na 

verdade assistiu-se a um decréscimo desse indicador ao longo do período de tempo em apreciação: 

entre 2007 e 2011 o valor médio dos prédios urbanos transacionados decresceu 37.494 €, 

representando uma queda de cerca de 38 % no valor daqueles prédios. Em 2012 verificou-se uma 

subida relativamente a 2011 de 3.877 €. 

 

Relativamente aos prédios rústicos, estes sofreram também uma diminuição do valor médio anual 

relativamente à sua transação, em aproximadamente 35 %, no período de tempo situado entre 2007 

e 2011. Entre 2011 e 2012 a diminuição acentuou-se sendo da ordem dos 49%. 

 

Em 2011 registou-se uma queda acentuada no número das transações de prédios efetuadas em 

Chaves, tendo sido verificadas menos 347 vendas/ano relativamente a 2007, numa diminuição que 

corresponde a cerca de 31 % no total das transações durante este período.  
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Fonte: Anuários Estatísticos da Região Norte, INE 

Gráfico 4.14 – Contratos de compra e venda de prédios transacionados em Chaves, 2007-2012 

A mesma tendência acompanhou o valor total das transações ocorridas em Chaves, cujo montante 

anual verificado em 2011 decresceu em 41.764.000 € relativamente ao ano de 2007. 

De 2011 para 2012 verificou-se um ligeiro aumento do número de prédios transacionados (mais 14 

prédios), sem que isso se refletisse no valor total das transações, que continuou a decrescer. 

 

Tal decréscimo representou, em 2011, aproximadamente menos 60 % relativamente ao valor total 

registado em 2007, uma quebra bastante acentuada na atividade económica direcionada para a 

construção de edifícios, que depende do volume de vendas para a sua ascensão e/ou manutenção 

no mercado.  

 

4.6. ANÁLISE – OPORTUNIDADES E FRAGILIDADES 

Os dados apresentados ao longo deste capítulo descrevem os principais indicadores, demográficos e 

económicos, sob os pontos de vista local e regional, da atividade económica da construção, 

considerando os contributos prestados por este setor de atividade ao desenvolvimento económico da 

região. 

 

De acordo com a FEPICOP, o ano de 2013 registou uma queda de 19,2 % no número de 

trabalhadores do setor da construção em todo o território nacional, facto associado à diminuição da 

atividade, representando uma queda no indicador de confiança daquela atividade económica.  

Uma das causas apontadas para a diminuição da atividade da construção está relacionada com as 

alterações climáticas, considerando que no primeiro trimestre de 2013, as condições atmosféricas se 

apresentaram pouco propícias à execução de certos trabalhos. 

Outra das causas para a perda de atividade no setor correlaciona-se com os constrangimentos 

associados à diminuição de crédito bancário concedido às empresas da construção. 

 



   

 

 

Estudo Caraterização - Atividades económicas 57/57 

S:\G292\PE\01-CTECN\03-EPREVIO\Estudos caracterização\2-Atividades económicas\G292-EstCar-AtivEcon_II.doc Normal.dotm 

O setor da construção tem sofrido uma tendência fortemente negativa na procura dos seus serviços, 

em especial na construção de edifícios residenciais, refletindo-se numa acentuada diminuição do 

índice de produção das empresas. 

Refira-se que, a aplicação de medidas de austeridade impostas pela TROIKA, decorrentes da crise 

económica que se tem sentido a nível nacional, tem gerado impactos económicos negativos, em 

especial em certos setores de atividade, onde se insere a construção.  

No sentido de fomentar objetivos que visem o desenvolvimento económico do concelho flaviense, 

foram estabelecidas as principais oportunidades e fragilidades do setor da construção.  

 

 

 

Quadro 4.14 – Oportunidades e fragilidades que se encontram associadas à atividade da construção 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Chaves, outubro de 2015 

Oportunidades Fragilidades 

Elevada percentagem de trabalhadores qualificados 
Acentuado decréscimo no número de licenças de 
operações urbanísticas 

Diminuição do valor médio dos prédios 
transacionados, nos últimos anos, pode propiciar 
mais procura 

A maioria das empresas e sociedades da construção 
possuem pequena dimensão – com menos de 10 
trabalhadores 

Maior dinamismo do mercado da reabilitação 
urbana. 

Elevado número de microempresas sugere a 
predominância da subcontratação de serviços 
especializados – riscos para a sobrevivência empresarial 

 
As empresas e sociedades da construção apresentam 
reduzidos volumes de negócios – pouca contribuição para 
a riqueza e emprego a nível local 

 
Setor da construção amplamente afetado pela conjuntura 
económica que obrigou à aplicação de medidas de 
austeridade por parte dos governos 


